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Resumo 

O prêsêntê rêlato rio ê  o rêsultado dê um projêto rêalizado no a mbito da Unidadê Curricular 

dê Projêto êm Dêsign dê Comunicaça o ê audiovisual, pêrtêncêntê ao sêgundo sêmêstrê do 

têrcêiro ano da Licênciatura êm Dêsign dê Comunicaça o ê Audiovisual, quê têm como objêtivo 

dêmonstrar todas as compêtê ncias adquiridas aos longo dêstês trê s anos, colocando-nos êm 

contato com o mundo profissional, dêvido a  nêcêssidadê dê êscolha dê um projêto êm contêxto 

rêal para a sua rêalizaça o. 

O projêto rêalizado consistiu na rêformulaça o da idêntidadê visual juntamêntê com o 

dêsênvolvimênto dê uma êstratê gia dê comunicaça o para a Clí nica VêtBêira o, passando por 

va rios procêssos atê  a rêalizaça o da sua vêrtêntê pra tica, nomêadamêntê, fundamêntaça o 

têo rica, êstudo da VêtBêira o, êstudo dê casos, ana lisê ê diagno stico ê dêsênvolvimênto do 

projêto, consêguindo alcançar todos os objêtivos dêfinidos. 

 

Palavras-Chave 
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Abstract 

This rêport is thê rêsult of a projêct carriêd out within thê scopê of thê curricular unit of 

thê Projêct in Communication and Audiovisual Dêsign, which bêlongs to thê sêcond sêmêstêr 

of thê third yêar of thê Dêgrêê in Communication and Audiovisual Dêsign. It aims to 

dêmonstratê all thê skills acquirêd ovêr thêsê thrêê yêars, putting us in contact with thê 

profêssional world, duê to thê nêêd to choosê a projêct in a rêal contêxt for its rêalization. 

Thê projêct consistêd in thê rêdêsign of thê visual idêntity along with thê dêvêlopmênt of a 

communication stratêgy for thê VêtBêira o Clinic, going through sêvêral procêssês until its 

practical sidê, namêly, thêorêtical foundation, study of VêtBêira o, casê study, analysis and 

diagnosis and projêct dêvêlopmênt, achiêving all thê dêfinêd objêctivês. 
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CAPÍTULO I – Introdução 

No a mbito da Unidadê Curricular dê Projêto êm Dêsign dê Comunicaça o ê audiovisual, 

pêrtêncêntê ao sêgundo sêmêstrê do têrcêiro ano da Licênciatura êm Dêsign dê Comunicaça o 

ê Audiovisual, ê  nêcêssa rio o dêsênvolvimênto dê um projêto quê rêsultê da sistêmatizaça o, 

consolidaça o, aplicaça o dê mêtodologias ê dêmonstraça o dê compêtê ncias adquiridas no 

a mbito da licênciatura ê das suas aplicaço ês, dê forma intêgrada ê consêquêntê. 

O projêto aprêsênta a rêformulaça o da idêntidadê visual, juntamêntê com o 

dêsênvolvimênto dê uma êstratê gia dê comunicaça o para a Clí nica VêtBêira o.  

A VêtBêira o ê  uma clí nica vêtêrina ria, localizada êm Castêlo Branco, quê sê dêdica ao bêm-

êstar ê a sau dê animal, quê foi rêcêntêmêntê adquirida, ê quê possui uma nova dirêça o 

procurando êsta uma rênovaça o da idêntidadê visual ê dos êlêmêntos comunicativos dê forma 

a cativar cliêntês ê dar a conhêcêr a clí nica mostrando os sêus valorês ê misso ês, difêrênciando-

a das clí nicas concorrêntês, atravê s dê um conjunto dê êlêmêntos visuais  êstêticamêntê 

apêlativos, mas quê sêjam pra ticos ê funcionais para a clí nica. 

Dêstê modo, antês dê prossêguir para o dêsênvolvimênto do projêto foi nêcêssa rio pêrcêbêr 

o ênquadramênto do problêma ê os objêtivos a rêalizar, tal como uma fundamêntaça o têo rica 

sobrê as a rêas ê têma ticas abordadas. Acabando por êstar êstruturado mêtodologicamêntê, 

dêsdê invêstigaço ês, ana lisês, rêcolha ê êstudo dê dados, atê  chêgar a sua concêça o criativa.  
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Motivação 

A êscolha dêstê têma surgiu quando sê notou quê uma das doutoras da clí nica, 

ocasionalmêntê sêntia a nêcêssidadê dê atualizaça o do wêbsitê ê falta dê prêsênça nas rêdês 

sociais. Apo s fazêr uma pêsquisa sobrê a clí nica, vêrificou-sê a nêcêssidadê dê uma linguagêm 

coêrêntê ê difêrênciadora tornando o projêto bastantê intêrêssantê pêlo dêsafio dê rêformular 

a idêntidadê visual ê dêsênvolvimênto dê uma êstratê gia dê comunicaça o quê podêra  sêr 

aplicada, dê forma a consciêncializar quê atualmêntê ainda ha  uma grandê falta dê 

comunicaça o ê dê informaça o acêrca da mêdicina vêtêrina ria ou dê como agir êm caso dê 

êmêrgê ncia, na o sê dando grandê importa ncia a  sau dê ê bêm-êstar dos animais.  

Dêcidiu-sê dêsta forma, contactar a rêsponsa vêl pêla Clí nica VêtBêira o marcando uma 

rêunia o, ondê sê aprêsêntou a proposta com todos os objêtivos, disponibilizando os 

conhêcimêntos ê tê cnicas adquiridas ao longo da licênciatura para o dêsênvolvimênto do 

projêto. Dê imêdiato foi obtida uma rêsposta bastantê positiva ê êntusiasmantê, têndo sido 

dada luz vêrdê para a concrêtizaça o do mêsmo. 

Contextualização 

A Clí nica VêtBêira o, como ja  rêfêrido situa-sê êm Castêlo Branco, na Urbanizaça o Quinta Dr. 

Bêira o, com mais dê 10 anos dê atuaça o na a rêa quê prêza o bêm-êstar ê a sau dê animal 

acrêditando quê a qualidadê dê vida, a partilha dê informaça o com o dono do animal ê a 

proximidadê sa o pilarês fundamêntais na mêdicina vêtêrina ria. A sua êquipa ê  composta por 

trê s doutoras, duas ênfêrmêiras ê um ênfêrmêiro, com uma vasta êxpêriê ncia nas a rêas dê 

mêdicina animal, proporcionando consultas, vacinaço ês, cirurgia gêral, ortopêdia, raio-x 

digital, êlêtrocardiograma, êcografia, dêstartarizaça o com polimênto, ana lisês clí nicas, tosquia, 

intêrnamênto ê idêntificaça o êlêtro nica.  

Foi rêcêntêmêntê adquirida por novos propriêta rios ê possui uma nova dirêça o, da qual faz 

partê a Dra-ª Sofia Pitêira, procurando êsta uma rênovaça o da idêntidadê visual ê dos suportês 

dê comunicaça o dê forma a cativar cliêntês ê dar a conhêcêr a clí nica. 
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Problema  

A Clí nica VêtBêira o ja  passou por uma mudança dê idêntidadê visual, êstando rêprêsêntado 

na imagêm abaixo a sua atual marca gra fica, adquirida pêla nova dirêça o.  

Podêmos vêrificar quê a sua marca gra fica ê  constituí da pêlo sí mbolo ê logo tipo, no qual, 

fazêndo uma ana lisê a  sua idêntidadê visual pêrcêbêmos quê na o ê  propriamêntê a mais 

indicada para os sêrviço ê profissionalismo quê a Clí nica VêtBêira o aprêsênta, transmitindo, 

por vêzês um cara ctêr infantil pêla tipografia usada ê a palêta dê corês, o quê lêva a êquacionar 

a sua mêlhoria. 

 

Figura 1 - Marca Gráfica atual da VetBeirão 

A idêntidadê visual ê  um dos êlêmêntos êssênciais para o dêsênvolvimênto ê crêscimênto 

dê todo o nêgo cio, vêrificando-sê quê a VêtBêira o na o aprêsênta êstaciona rio, a na o sêr o carta o 

dê visita, confuso ê pouco apêlativo.  

  

Figura 2 - Cartão de visita da VetBeirão, frente e verso 

Esta falta dê suportês dê comunicaça o acaba por dificultar a angariaça o dê novos cliêntês ê 

a distinça o das clí nicas concorrêntês, comunicando apênas nas rêdês sociais ê wêbsitê. 

O website da VêtBêira o êsta  na origêm da rênovaça o dê toda a idêntidadê visual ê o 

dêsênvolvimênto dê uma êstratê gia dê comunicaça o, visto quê ainda sê aprêsênta com todos 
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os êlêmêntos gra ficos dêsênvolvidos pêlos antêriorês propriêta rios da clí nica, alê m dê êstar 

complêtamêntê dêsatualizado a ní vêl dê informaça o.  

 

 

Figura 3 - WebSite atual da VetBeirão 

A ní vêl dê rêdês sociais, sa o usadas as plataformas do Facêbook ê Instagram, consêguindo 

abrangêr um publico adulto ê jovêm, contudo na o êxistê nênhuma êstratê gia dê comunicaça o 

nêm coêrê ncia êntrê publicaço ês, dificultando a falta dê divulgaça o da clí nica. 

Dêsta forma, podêmos vêrificar quê a VêtBêira o aprêsênta problêmas dêsdê a idêntidadê 

visual a  falta dê uma êstratê gia dê comunicaça o quê pêrmita conhêcêr os sêus valorês ê a sua 

missa o. 

 
Figura 4 - Facebook atual da VetBeirão 
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Figura 5 - Instagram atual da VetBeirão 

Objetivos 

Objetivos Gerais  

O principal objêtivo do prêsêntê projêto sêra  comunicar o novo rêcomêço da clí nica 

VêtBêira o, consêguindo distingui-la ê difêrência -la das clí nicas concorrêntês, atravê s da 

rêformulaça o da idêntidadê visual, quê sêra  composta por um conjunto dê êlêmêntos visuais 

apêlativos, pra ticos ê funcionais. Colocando êm primêiro plano a sua valorizaça o ê dando 

sêmprê importa ncia aos sêus valorês ê missa o quê prêtêndêm transmitir, consêguindo 

sênsibilizar a comunidadê para a nêcêssidadê dê protêgêr ê prêsêrvar todas as êspê ciês, têndo 

êm conta a importa ncia dos animais no nosso quotidiano. 

Objetivos Específicos 

Ao longo do projêto êncontrarêmos va rios objêtivos quê sa o êssênciais para o sêu 

dêsênvolvimênto ê rêalizaça o do mêsmo. A criaça o dê uma êstratê gia dê comunicaça o, quê 

considêrara  a rêformulaça o da idêntidadê visual sêra  um dos primêiros objêtivos a atingir, 

êstando prêsêntê nêsta fasê toda uma pêsquisa sobrê o rêconhêcimênto dos valorês ê a histo ria 

da clí nica, juntamêntê com uma ana lisê dê concorrêntês, passando dêpois para a rêformulaça o 

da marca gra fica. Sêra o criados um kit dê normas gra ficas, êstaciona rio, mêrchandising ê alguns 

suportês como o dêsênvolvimênto da sinalê tica intêrna, êxtêrna ê cracha s.  
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A criaça o dê uma êstratê gia dê comunicaça o para as rêdês sociais ê o dêsênvolvimênto do 

wêbsitê, êstara o ligados com os objêtivos rêfêridos antêriormêntê, dê forma a criar uma 

idêntidadê visual fortê ê coêrêntê. 

Metodologia 

A mêtodologia a dêfinir basêia-sê na ana lisê dê va rios mê todos nêcêssa rios para qualquêr 

projêto, podêndo sêr adaptada ou altêrada, sêndo quê, êxistêm va rias fasês quê sêra o 

dêsênvolvidas êm simulta nêo, fazêndo uma pontê êntrê o têo rico ê o pra tico. O prêsêntê projêto 

êncontra-sê dividido êm oito fasês mêtodolo gicas, nomêadamêntê a Introduça o, a 

Fundamêntaça o, a Aprêsêntaça o do objêto dê êstudo, o Estudo dê Casos, a Ana lisê ê 

Diagno stico, o Dêsênvolvimênto do projêto ê a Conclusa o.  

A primêira fasê, a Introduça o, como o pro prio nomê indica, rêfêrê-sê a fasê inicial dê 

qualquêr projêto, ondê ê  fêita uma contêxtualizaça o, dêfinindo o problêma êxistêntê ê os 

objêtivos o briêfing, ê aprovaça o do cliêntê. 

Sêguidamêntê, a Fasê dê Fundamêntaça o, ê  constituí da por êtapa mais têo rica, quê procura 

a rêcolha dê informaça o sobrê a a rêa dê êstudo ê concêitos nêcêssa rios ao dêsênvolvimênto do 

projêto. 

A Fasê da Aprêsêntaça o do Objêto dê Estudo, ê  constituí da pêla rêalizaça o dê va rias 

pêsquisas ê rêcolhas dê informaça o tanto a ní vêl documêntal, como bibliogra fico sobrê a Clí nica 

VêtBêira o, como rêcolha dê informaça o, as suas caractêrí sticas ê sobrê a comunicaça o quê a 

clí nica aprêsênta atualmêntê.  

O Estudo dê Casos ê  a fasê êm quê ê  rêalizada uma ana lisê rigorosa dê bons êxêmplos dê 

comunicaça o dê êmprêsas quê actuam na mêsma a rêa quê a VêtBêira o. 

Na Fasê dê Intêrvênça o, aplica-sê a invêstigaça o mais profunda da VêtBêira o dêfinindo o 

sêu posicionamênto ê a sua êstratê gia dê comunicaça o atravê s da ana lisê SWOT, idêntificaça o 

ê ana lisê dê concorrêntês, dêfiniça o do pu blico-alvo ê arquê tipos êmocionais. 

A fasê dê dêsênvolvimênto do Projêto ê Conclusa o, trata-sê da partê mais pra tica ê criativa 

do projêto, rêalizando-sê toda a concêça o da idêntidadê visual, êlêmêntos da campanha ê 

wêbsitê, têndo cada uma va rios êlêmêntos ê êtapas êssênciais para uma “artê-final” bêm-

sucêdida. Dêtalhadamêntê a rêalizaça o dê êsboços ê sêlêça o da marca gra fica final, o 

dêsênvolvimênto do kit dê normas gra ficas, va rios componêntês dê êstaciona rio, 

mêrchandising ê divulgaça o fí sica ê digital. A Conclusa o, nêsta fasê antês do fêchamênto do 
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projêto, ainda sêra o concêdidas maquêtês com todo o trabalho rêalizado, dê forma mais 

apêlativa, a vêrificaça o ê finalizaça o dê suportês, ê a aprêsêntaça o juntamêntê com a êntrêga. 

Por fim, a Conclusa o ondê havêra  um rêgisto dos rêsultados alcançados ê a ana lisê do 

projêto, considêrando todo o conhêcimênto ê aprêndizado adquirido ao longo do mêsmo.  

Calendarização 

O projêto êsta  dividido por va rias fasês, como ja  rêfêrido antêriormêntê, para quê haja um 

planêamênto ê mêlhor gêsta o dê têmpo, sêndo quê, todas êlas sa o êxtrêmamêntê importantês 

para o sêu dêsênvolvimênto. Contudo, inicialmêntê havêra  todo um procêsso dê pêsquisa ê 

apo s sêra  fêita tambê m uma conclusa o, dêsdê têstês dê imprêssa o atê  a finalizaça o total do 

projêto. 

Embora no gra fico so  êstêja rêprêsêntado o dêsênvolvimênto do projêto a partir dê 

fêvêrêiro, todo êlê ja  passou por uma fasê dê sêlêça o, aprêsêntaça o ê acêitaça o dêsdê sêtêmbro 

atê  janêiro. 

Tabela 1 - Calendarização do Projeto 
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CAPÍTULO II – Fundamentação 

2.1 Design de Comunicação  

Dêsign dê Comunicaça o ê  uma a rêa, disciplina ê profissa o quê surgê no iní cio do sê culo XX, 

inicialmêntê como dêsign gra fico, acabando por têr a rêsponsabilidadê dê dêsênvolvêr uma 

rêlaça o êntrê o êspêctador ê o visual utilizando rêcursos quê êxprêssam informaço ês 

êstratêgicamêntê, ganhando uma grandê procura ê dêsênvolvimênto a partir da dê cada dê 80 

com a êvoluça o da têcnologia, ondê passa a havêr a possibilidadê dê trabalhar com difêrêntês 

canais, na o sê limitando apênas a divulgaça o por intêrmê dio dê suportês fí sicos.   

Dêsta forma o Dêsign dê Comunicaça o ê  composto por duas palavras ê a rêas distintas quê 

acabam por sê complêmêntar uma a outra, o dêsign têndo como basê a criaça o, idêalizaça o ê 

concêça o dê va rios objêtos, sêrviços, procêssos ê aspêtos funcionais dê modo atêndêr as 

nêcêssidadês do consumidor ê com intênça o dê rêsoluça o dê um problêma, sêndo uma 

atividadê criativa ê êstratê gica podêndo dar valor ao produto criado ê industrializado. Ja  a 

comunicaça o, um dos fêno mênos mais importantês ê êssênciais no nosso quotidiano, 

conhêcido por sêr um mêio dê transmissa o dê informaça o do individual para o colêtivo, com 

um cêrto motivo ou intênça o. Têndo como junça o as duas palavras, êsta a rêa prêtêndê motivar, 

atrair ê inspirar o sêu êspêtador conformê o projêto, produzindo um impacto indêpêndêntê da 

sua finalidadê, podêndo sêr êsta, divulgaça o dê uma marca, aumênto dê vênda, ou transmissa o 

dê uma mênsagêm humanita ria, ondê o dêsign podêra  sêr adaptado a difêrêntês mêios ê 

culturas êstando dêpêndêntê o Dêsign dê Comunicaça o da artê gra fica imprêssa. 

Contudo, ê  êssêncial êntêndêr quê o Dêsign dê Comunicaça o prêcisa do dêsign gra fico, 

considêrando o Dêsign dê Comunicaça o um procêsso dê ana lisê da mênsagêm quê prêtêndê 

sêr transmitida, por vêzês atravê s da psicologia dê como os êlêmêntos podêra o afêtar o 

êspêctador para quê a mênsagêm sêja clara, apêlativa ê imêdiata, uma vêz quê o dêsign gra fico, 

êsta  mais ligado a criaça o dos êlêmêntos gra ficos ê visuais, quê podêra o sêr usados na concêça o 

dê um plano êstratê gico para comunicar uma mênsagêm mais ampla ao pu blico.  

 O dêsign gra fico, êstê mais ligado a criaça o dos êlêmêntos gra ficos ê visuais, quê podêra o 

sêr usados na concêça o dê um plano êstratê gico para comunicar uma mênsagêm mais ampla 

ao pu blico. 
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2.2 Estratégia de Comunicação 

A êstratê gia dê comunicaça o ê  conhêcida por êsquêma dê planêamênto, quê comunica um 

concêito ê compartilhar informaço ês dê uma êmprêsa, produto ou sêrviço, atravê s dê va rias 

atividadês planêadas, coêrêntês ê êstratê gicas atravê s do sêu dêsênvolvimênto êm aço ês 

comêrciais ou na o comêrciais, passando por va rias fasês dê ana lisê ê êscolha dos objêtivos dê 

comunicaça o nêcêssa rios para o rêconhêcimênto da pro pria. 

Para o sucêsso dê uma êstratê gia dê comunicaça o ê  êssêncial quê a êmprêsa ou a 

organizaça o êstêja intêrligada com a pro pria êstratê gia, para quê consigam transmitir a sua 

mênsagêm com êficiê ncia, havêndo uma mudança dê pênsamêntos ê criando uma conêxa o com 

o pu blico. Para êssê sucêsso podêra o sêr intêgradas trê s catêgorias dê êstratê gia dê 

comunicaça o, vêrbal, na o vêrbal ê visual, pêrmitindo quê atênda todas as nêcêssidadês ê 

aumêntê o conhêcimênto sobrê a pro pria. 

A êstratê gia dê comunicaça o vêrbal, aprêsênta-sê dividida êm duas catêgorias, a oral 

atravê s dê têlêfonêmas, convêrsas ê rêunio ês prêsênciais. A êscrita composta por mêios como 

corrêio êlêtro nico ê têxto. 

Dê sêguida, as êstratê gias dê comunicaça o na o vêrbal, normalmêntê na o intêncionais ê dê 

naturêza visual atravê s dê linguagêm corporal, êxprêsso ês faciais, tom dê voz ou dista ncia fí sica 

ondê o comunicador na o podê chamar atênça o do pu blico. 

A êstratê gia dê comunicaça o visual, usada êm locais dê trabalho chamando atênça o ê 

fornêcêndo documêntaça o atravê s dê placas, pa ginas wêb ê ilustraço ês.  

Visto dêstê ponto pêrcêbêmos quê uma êstratê gia dê comunicaça o ê  êssêncial para 

qualquêr êmprêsa ou organizaça o para quê o pu blico pêrcêba o quê êla ofêrêcê a ajudar no sêu 

crêscimênto ê difêrênciando-a da concorrê ncia. Ela nêcêssita tambê m dê passar por um 

procêsso dê êlaboraça o comêçando por uma fasê dê diagno stico, ondê primêiramêntê ê  

nêcêssa rio rêtêr todas as informaço ês nêcêssa rias da êmprêsa, dêsdê a sua histo ria a sua 

êstrutura.  Dê sêguida, procêdêmos a uma ana lisê dos sêus produtos, concorrê ncia, vênda ê 

mêrcado para facilitar a dêfiniça o do sêu pu blico-alvo, uma das fasês mais importantês no 

dêsênvolvimênto dê uma êstratê gia dê comunicaça o, têndo sêmprê êm conta va rios fatorês 

como a êconomia, a pêrsonalidadê, o êstilo dê vida ê o comportamênto do nosso cliêntê pêrantê 

a êmprêsa. Sêguidamêntê a êlaboraça o dos objêtivos quê prêtêndêm sêr atingidos, têndo êm 

conta o orçamênto, prêviamêntê dêsênvolvido ê êstudado.  Apo s êstas êtapas podê-sê passar a 

êscolha das fêrramêntas dê comunicaça o mais indicadas para o sucêsso dos objêtivos 

êlaborados ê para alcançar o pu blico-alvo dêfinido, considêrando fêrramêntas como a 

publicidadê, promoço ês, divulgaço ês êntrê outros. Por fim, passamos por uma fasê dê avaliaça o 
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dê todo o procêsso, comparando os rêsultados com os objêtivos proposto, para quê possa havêr 

um ajustê, sê nêcêssa rio.  

2.3 Identidade Visual  

A idêntidadê visual ê  um conjunto dê va rios êlêmêntos gra ficos ê visuais quê rêprêsêntam 

uma êmprêsa, organizaça o ou sêrviço, dêfinindo atravê s dêla os sêus valorês ê a sua visa o para 

a sociêdadê, difêrênciando-a dos concorrêntês. Essê conjunto dê êlêmêntos, ê  composto por 

uma marca gra fica ou logotipo, constituí do por tipogra fica, palêta dê corês, grafismos êntrê 

outros, êstudados ê analisados, para quê, traduzam a idêntidadê da instituiça o ê tornando-sê 

mais tardê a imagêm dê marca da mêsma.  

Atualmêntê, a idêntidadê visual ê  êssêncial ê dê êxtrêma importa ncia para o sucêsso dê 

qualquêr nêgo cio, uma vêz quê torna a marca rêconhêcida, informa os êspêctadorês dos sêus 

sêrviços, distingui-a dos concorrêntês ê por vêzês ê  o primêiro contacto quê o êspêtador têm, 

criando uma consciêncializaça o, rêconhêcimênto ê associaço ês a rêspêito da pro pria.  

“A identidade dá apoio, expressão, comunicação, sintetiza e visualiza a marca. Você pode vê-

la, tocá-la, agarrá-la, ouvi-la, observá-la se mover. Ela começa com um nome e um símbolo e evolui 

para tornar-se uma matriz de instrumentos e de comunicação. A identidade de uma marca 

aumenta a conscientização e constrói empresas”  (A Wheeler, 2008) 

2.3.1 Marca gráfica 

A marca gra fica ê  uma rêprêsêntaça o visual quê congrêga logotipo, sí mbolo ê dêscritivo, 

sêndo o êlêmênto principal dê uma idêntidadê visual, criando uma ligaça o êntrê a êmprêsa ê o 

consumidor tornando-a u nica.  

2.3.2 Logótipo  

O logo tipo ê  visto como uma assinatura êmprêsarial, quê atravê s dê uma rêprêsêntaça o 

tipogra fica, idêntifica ê distinguê uma marca das rêstantês, no êntanto, um logo tipo dêvê sêr 

mais quê um êlêmênto dê idêntificaça o, êlê tambê m conta uma histo ria ê transmitê 

informaço ês.  

O logo tipo ê  constituí do por uma palavra, sêndo êsta normalmêntê o nomê da dêtêrminada 

organizaça o, ondê ê  aplicada uma fontê tipogra fica, com va rias caractêrí sticas dêsênhadas ê 

criadas tornando a u nica ê difêrênciada, procurando sêmprê a simplicidadê, adêquaça o, 

mêmorabilidadê, têmporalidadê ê êscalabilidadê para o sêu dêsênvolvimênto ê sucêsso.  
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“Os melhores logotipos resultam de uma composição tipográfica feita com cuidado. Os 

designers consideram a forma de cada letra, como também os relacionamentos entre elas. As 

formas das letras podem ser redesenhadas, modificadas ou manipuladas, de modo a expressar a 

personalidade apropriada e o posicionamento da empresa.” (A Wheeler, 2008) 

2.3.3 Símbolo 

O sí mbolo ê  um dos êlêmêntos normalmêntê associado ao logo tipo, quê por norma têm 

como funça o facilitar a idêntificaça o ê mêmorizaça o dê uma marca rêprêsêntando ê associando 

va rios êlêmêntos a  mêsma atravê s dê um sinal gra fico.  

Os sí mbolos podêm sêr classificados por abstrato ondê na o ê  pêrêcí vêl o sêu significado dê 

imêdiato ê por figurativo, dividido êm trê s grupos, os í conês, fiê is ao quê prêtêndêm 

rêprêsêntar, os fonogramas formados por lêtras ê os idêogramas quê rêprêsêntam concêitos ê 

idêias, possuindo todos um significado bastantê claro. 

2.3.4 Cores 

A palêta dê corês ê  um dos êlêmêntos gra ficos quê faz partê dê qualquêr idêntidadê visual, 

ê por vêzês, o primêiro êlêmênto quê chama atênça o para a obsêrvaça o ê mêmorizaça o dê uma 

marca gra fica. 

As corês consêguêm criar ligaço ês êmocionais, dê comunicar ê conêctar os valorês ê a visa o 

dê qualquêr organizaça o, sêndo nêcêssa ria uma êlaboraça o num contêxto mais êstratê gico ê 

utilizaça o da psicologia das corês, quê êstuda a rêlaça o ê invêstiga a forma como as corês afêtam 

os nossos comportamêntos ê vida quotidiana.  Podêmos dêsta forma êntêndêr quê cada cor 

aprêsênta significados, sênsaço ês, pêrcêço ês ê concêitos difêrêntês, ondê ê  dê tamanha 

importa ncia a criaça o dê uma palêta dê corês coêrêntê com os objêtivos dêsêjados para a marca 

gra fica.  

2.3.5 Arquitetura de marca 

Sêgundo Alina Whêêlêr, a arquitêtura da marca traduz-sê num sistêma dê êstrutura 

organizacional das marcas, facilitando a idêntificaça o da pro pria, dos sêus sêrviços ê produtos, 

atravê s dê uma criaça o dê hiêrarquia para quê êsta possa sêr rêconhêcida, ganhando 

visualizaça o ê clarêza no quê ofêrêcê.  

“A arquitetura da marca refere-se à hierarquia das várias marcas existentes dentro de uma 

única empresa. É o inter-relacionamento com a empresa master, com as empresas subsidiarias, 

com os produtos e serviços, e deve refletir a estratégia de marketing.” 

Existêm trê s catêgorias dê classificaço ês dê arquitêtura dê marca, nomêadamêntê a 

monolí tica, posta êm pra tica quando o logo tipo ê  utilizado êm todas as variaço ês dê produtos 
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ê sêrviços quê a êntidadê ofêrêcê, tornando-a fortê ê u nica. A arquitêtura dê marca êndossada 

ê  aplicada quando um produto ou submarca sê êncontram no mêrcado com uma idêntidadê 

difêrêntê ê indêpêndêntê, mas quê sê êncontram constantêmêntê ligadas ê bênêficiadas pêla 

marca matriz. Por fim, a arquitêtura dê marca indêpêndêstê, como o pro prio nomê indica, as 

marcas atuam dê forma distinta da marca matriz. 

Estê tipo dê sistêma traz va rios bênêfí cios para qualquêr êmprêsa, êsclarêcêndo o sêu 

posicionamênto no mêrcado, rêduz os custos dê markêting, atêndê as nêcêssidadês ê aumênta 

a confiança do cliêntê. 

2.3.6 Tipografia  

Atualmêntê a tipografia aprêsênta uma grandê importa ncia para toda a a rêa do dêsign 

gra fico ênvolvêndo êstilo, aparê ncia ê êstrutura da fontê, quê provoca êmoço ês ê transmiti 

mênsagêns, contudo êla têvê origêm por volta do sê culo XI, durantê a criaça o ê inovaça o dos 

tipos gra ficos (lêtras êm rêlêvo, confêcionadas êm fêrro ou madêira) sêndo um ofí cio associado 

a criaça o dê livros. O primêiro êxêmplo dê tipografia aparêcêu atravê s da utilizaça o dos tipos 

para compor têxtos por Johannês Gutênbêrg, passando a sêr utilizada durantê va rios sê culos ê 

dando iní cio a produça o êm massa. 

 A tipografia, quê comêçou por dizêr rêspêito a  imprêssa o dos tipos, atualmêntê ê  mais 

conhêcida como a dêsignaça o dada ao êstudo, a criaça o ê aplicaça o dê caractêrês, êstilos, 

formatos ê disposiça o visual dê palavras, sêndo nêsta êra digital a basê da comunicaça o 

êscrita.  As inu mêras fontês criadas atualmêntê, classificam-sê êm quatro tipos prima rios, a 

Sêrif (com sêrifa), Sans Sêrif (sêm sêrifa), Script (simula êscrita a  ma o) ê Display (artí sticas ê 

sí mbolos), ondê sê êncaixam êm difêrêntês famí lias ê obtê m divêrsas variaço ês, mêdidas, 

alinhamêntos ê composiço ês gra ficas, indispênsa vêis ê cruciais a qualquêr artê gra fica lêgí vêl, 

marcantê ê ênvolvêntê. 

2.3.7 Descritivo  

O dêscritivo ajuda a indicar ê a êntêndêr o quê a êmprêsa faz, idêntificando a indu stria ê a 

a rêa dê atuaça o, principalmêntê quando a marca aprêsênta um nomê mais abstrato. Estê dêvê 

sêr rêalizado dê forma curta ê usando uma linguagêm simplês ê clara, visto quê transmitêm 

informaço ês quê o sêu pu blico-alvo prêcisa dê sabêr acêrca da êmprêsa, como as suas 

compêtê ncias ê sêrviços. 
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2.3.8 Tagline  

Uma tagline ê  uma frasê curta, por vêzês posicionada por baixo dê um logo tipo ou marca 

gra fica ou sêparadamêntê, usada para transmitir o posicionamênto, visa o ê postura dê uma 

êmprêsa, com o objêtivo dê rêforçar ê fortalêcêr a mêmo ria junto do sêu cliêntê. A criaça o dê 

um tagline ê  um dos êlêmêntos dê êxtrêma importa ncia para o sucêsso dê qualquêr produto ou 

êmprêsa, quando bêm-sucêdido provoca o êfêito dê rêpêtiça o no nosso cê rêbro ê dê fa cil 

associaça o quando ê  ouvido, sêndo bastantê usado êm campanhas dê marketing. 

Atualmêntê ainda êxistê uma falta dê pêrcêpça o da difêrênça êntrê um tagline ê um slogan, 

visto quê ambos tê m caractêrí sticas sêmêlhantês, como as frasês curtas dê fa cil comprêênsa o 

ê mêmorizaça o. O slogan têm como concêito dêscrêvêr o produto ou sêrviço, com o a mbito dê 

promovêr a êmprêsa com um foco mais criativo, facilmêntê altêrado, ao contra rio dê um tagline 

quê ê  pêrmanêntê, ê têndê como objêtivo, ja  rêfêrido, capturar a pêrsonalidadê ê 

posicionamênto dê uma êmprêsa. Contudo, as êmprêsas aprêsêntam objêtivos distintos dê 

colocaça o, êxistindo cinco êstilos principais dê taglines. Nomêadamêntê, o impêrativo, êstê 

têndê a comandar uma aça o êspêcí fica ê a iniciar-sê com a utilizaça o dê um vêrbo, 

normalmêntê usado por marcas quê prêtêndêm dêmonstrar ousadia ê impacto. O tagline 

dêscritivo, dêstaca a promêssa da êmprêsa atravê s dê uma frasê mais dirêta ê simplês. Em 

têrcêiro, o êstilo tagline provocativo, usado para dêspêrtar êmoço ês ê quêsto ês acêrca dê 

alguns aspêtos do nosso quotidiano. O êspêcí fico, ondê ê  usado as palavras dê uma forma mais 

êstratê gica, dêstacando o sêtor dê nêgo cio ê tornando-o mêmora vêl. Por u ltimo, o supêrlativo, 

êstê êstilo dê tagline prêtêndê posicionar a êmprêsa como a mêlhor na indu stria.  

2.4 Website  

Um website ê  um conjunto dê pa ginas ê contêu dos acêssí vêis a qualquêr pêssoa quê tênha 

acêsso a  intêrnêt, podêndo têr va rios propo sitos informativos, como comê rcio, êntrêtênimênto, 

notí cias êntrê outros. Atualmêntê a criaça o dê um website ê  um êlêmênto importantê para 

qualquêr êmprêsa, sêndo quê a maior partê dos consumidorês têndê a procurar informaço ês 

por pêsquisa online. 

E  nêcêssa rio quê o website da êmprêsa sêja intuitivo ê bêm projêtado, rêflêtindo a 

idêntidadê da marca ê podêndo sêr usado para promovêr, construir uma rêputaça o ê 

autoridadê, ênquanto ganha rêconhêcimênto. Para atingir êstês fatorês ê  crucial quê haja uma 

coêrê ncia ê ligaça o êntrê o website ê a sua idêntidadê visual, podêndo usar va rios êlêmêntos 

como a prêsênça das mêsmas corês ê tipografia, rêflêtir atravê s do contêu do a pêrsonalidadê ê 

valorês da êmprêsa ê utilizar obrigatoriamêntê a marca gra fica. Contudo, para sucêsso dê um 
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website ê  êssêncial uma navêgaça o simplês, ondê os visitantês atravê s dê poucos cliquês 

consigam êncontrar o quê procuram, sêm sê sêntirêm pêrdidos ê confusos. O sêu dêsign dêvê 

sêr atraêntê ê agrada vêl, procurando um êquilí brio com o contêu do dê fa cil intêrprêtaça o, u til 

ê informativo acêrca da êmprêsa, têndo sêmprê êm conta o têmpo dê carrêgamênto do website 

ê a sua otimizaça o do mêcanismo dê pêsquisa. 
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CAPÍTULO III – Objeto de estudo 

3.1 VetBeirão 

3.1.1 Identificação e caracterização 

A VêtBêira o ê  uma clí nica vêtêrina ria localizada na Urbanizaça o Quinta Dr.Bêira o, êm 

Castêlo Branco, sêndo o sêu nomê alusivo ao local êm quê sê êncontra.  

A clí nica têm mais dê 20 anos dê atuaça o na a rêa ê foi fundada êm 1995 por dois so cios. No 

dia 1 dê abril dê 2019, foi adquirida pêla Drª Sofia Pitêira ê pêla Drª Rita Santo, quê continuam 

a sêguir os princí pios ê valorês iniciais da clí nica, sêndo êstês o bêm-êstar ê sau dê do animal, 

apostando numa mêdicina prêvêntiva, cujo objêtivo ê  êvitar o dêsênvolvimênto das doênças, 

protêgêndo ê mantêndo a sau dê ê qualidadê dê vida dos animais, ajudando na prêvênça o dê 

doênças ê mortê prêcocê dos animais dê companhia. 

A VêtBêira o possui uma êquipa jovêm, divêrtida, dina mica ê incondicionalmêntê 

êmpênhada, composta por trê s vêtêrina rias, a Drª Sofia Pitêira, a Drª Eulalia Alvês ê a Drª 

Mariana dê Jêsus, juntamêntê com o ênfêrmêiro Daniêl Godinho ê as ênfêrmêiras Marta Pombo 

ê Ana Rita, com uma vasta êxpêriê ncia nas a rêas dê mêdicina animal, proporcionando 

consultas, vacinaço ês, cirurgia gêral, ortopêdia, raio-x digital, êlêtrocardiograma, êcografia, 

dêstartarizaça o com polimênto, ana lisê clí nicas, tosquia, intêrnamênto, idêntificaça o êlêtro nica 

ê cuidados dê sau dê vêtêrina rios dê êxcêlê ncia adêquados ao animal.  

3.1.2     Identidade visual 

Dê sêguida aprêsêntam-sê os componêntês da atual idêntidadê visual da Clí nica VêtBêira o. 

3.1.2.1 Marca Gráfica 

A marca gra fica ê  o êlêmênto principal da idêntidadê visual da VêtBêira o. Esta ê  constituí da 

por sí mbolo ê logtipo. Vêrificando quê na o ê  propriamêntê a mais indicada, contudo ê  

importantê pêrcêbêr as êscolhas fêitas. 
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Figura 6 - Marca Gráfica atual da VetBeirão 

3.1.2.1.1 Cor 

As corês quê intêgram a marca gra fica dêtê m uma grandê importa ncia, ajudando na criaça o 

dê uma ligaça o êmocional ê comunicando o quê a clí nica rêprêsênta. A cor amarêla quê 

rêprêsênta principalmêntê a mêdicina vêtêrina ria, consêguê dêspêrtar o otimismo, a 

jovialidadê, alêgria, conhêcimênto ê êspêrança para quêm procura uma cura. A cor azul, êsta  

associada a  harmonia, sêgurança, comprêênsa o ê confiança, ê foi êscolhida por rêprêsêntar a 

ciê ncia sêgundo a Dr.ª Sofia Pitêira. 

Sêndo ênta o o amarêlo ê o azul êncontrados ao longo da marca gra fica criando um o timo 

contrastê êntrê êlêmêntos.  

3.1.2.1.2 Logotipo 

O logo tipo da VêtBêira o ê  constituí do êxatamêntê pêlo nomê da clí nica, provocando uma 

divisa o êntrê a palavra “vêt” utilizada com amarêlo ê “bêira o” pêla cor azul. Estê aprêsênta um 

cara ctêr infantil pêla êscolha tipogra fica da fontê Dominiquê. Uma fontê gratuita disponí vêl 

para o uso pêssoal ê dêscrita pêlo sêu autor Dominiquê Dêmêtz por sêr manuscrita, divêrtida 

ê dirêcionada para sêr utilizada êm tí tulos, sêndo dê fa cil lêitura. A tipografia aprêsênta dois 

glifos, um composto por linhas ê o outro mais por prêênchimênto, ambos foram utilizados no 

logotipo da VêtBêira o, na o sêndo adêquada nêm provocando mêmorabilidadê, alê m dê na o têr 

sofrido qualquêr altêraça o para a criaça o do logo tipo da VêtBêira o. 

3.1.2.1.3 Símbolo 

O sí mbolo têndê a êstar associado ao êlêmênto rêfêrido antêriormêntê, o logo tipo, com a 

funça o dê facilitar a mêmorizaça o ê idêntificaça o, por vêzês rêprêsêntando alguns êlêmêntos ê 

caractêrí sticas da êmprêsa.  

 No sí mbolo da VêtBêira o, êncontramos dois animais dê companhia, um gato ê um ca o, sêm 

qualquêr raça dêfinida, mostrando divêrsidadê ê igualdadê no tratamênto da sau dê do animal, 

êstês sa o formados por uma linhas ê formas simplês, indo ao êncontro do êlêmênto atra s, um 
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ramo dê florês, sêmêlhantês a s florês quê sa o êxêcutadas êm alguns bordados dê Castêlo 

Branco, unindo dêsta forma os animais dê companhia a  sua localizaça o ê cultura. 

3.1.2.1.4 Tipografia 

A VêtBêira o na o aprêsênta uma mêsma tipografia nos sêus suportês dê comunicaça o, quêr 

nas plataformas digitais quêr no suportê imprêsso sa o usadas divêrsas fontês. Nêssês suportês 

podêmos êncontrar dêsdê a tipografia Dominiquê, classificada por sêr manual sêgundo a 

classificaça o Vox-Atypi atê  fontês classificadas como Nêo Grotêsca ou Humanista, êstando todas 

êm difêrêntês famí lias tipogra ficas prêsêntês, provocando uma grandê incoêrê ncia na marca 

gra fica. 

3.1.2.2 Suportes de comunicação 

A Clí nica VêtBêira o possui suportês dê comunicaça o imprêssos ê digitais quê a sêguir sê 

analisam. 

3.1.2.2.1 Suportes digitais 

Ao ní vêl dê suportês digitais, a VêtBêira o aprêsênta uma comunicaça o ê divulgaça o fraca, 

êmbora tênha Facêbook, Instagram ê um website, na o êxistê nênhuma êstratê gia dê 

comunicaça o, nêm coêrê ncia êntrê êlês.  

O website da clí nica na o sofrêu nênhuma atualizaça o dêsdê a saí da do antigo gêrêntê, 

aprêsêntando-sê com grafismos pouco contêmpora nêos ê na o sê adêquando aos valorês da 

VêtBêira o.  

 

Figura 7 - WebSite atual da VetBeirão 
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Ao êntrarmos no website, êncontramos a marca gra fica antiga da VêrBêira o, ao sêu lado a 

informaça o dê quê a clí nica ê  acrêditada pêla ordêm dos mê dicos vêtêrina rios ê o contacto dê 

urgê ncia da clí nica quê êmbora êstêja atualizado na o sê aprêsênta visualmêntê atrativo, êm 

baixo têmos o mênu composto por alê m da pa gina “Homê”, a pa gina da “Emprêsa” com 

informaço ês acêrca da dirêça o, corpo clí nico ê hora rio dê funcionamênto, a dos “Sêrviços” quê 

a clí nica aprêsênta, dê "Notí cias" ê “Siga-nos no Facêbook” sêm qualquêr informaça o, a pa gina 

dê “Localizaça o” ondê êsta  prêsêntê um mapa ê informaço ês dê como chêgar a clí nica, a dê 

“Contactos” ê “Polí tica dê Privacidadê”, na o indicadas para sêrêm colocadas naquêlê sêtor. Ao 

pêrcorrêr o rêstantê website, vêrificamos uma zona dê login pouco usada pêlos cliêntês, 

novamêntê a marca gra fica antiga da clí nica ê um ponto dê acêsso ra pido ao sêu Facêbook. A 

publicidadê da Royal Canin ê  obrigato ria no wêbsitê da VêtBêira o dêvido a  parcêria êntrê a 

clí nica ê a êmprêsa. Concluindo, vêrificamos quê o website ê  constituí do com corês pouco 

apêlativas ê com informaço ês dêsatualizadas.  

Rêlativamêntê a s rêdês sociais, sa o usadas as plataformas do Facêbook ê Instagram, 

consêguindo abrangêr um pu blico adulto ê jovêm, êstas como ja  rêfêrido, na o aprêsêntam 

nênhuma êstratê gia dê publicaço ês, dando azo a uma pa gina pouco apêlativa ê sêm qualquêr 

coêrê ncia êntrê ambas as rêdês sociais. Sêgundo uma ana lisê pêrcêbêmos quê a VêtBêira o gosta 

dê partilhar alguns casos clí nicos, informar os sêus cliêntês sobrê alguns assuntos dê êxtrêma 

importa ncia para a sau dê ê bêm-êstar dos animais ê por vêzês mostrar um pouco do sêu 

quotidiano na clí nica.  

 
Figura 8 - Facebook atual da VetBeirão 
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Figura 9 - Instagram atual da VetBeirão 

3.1.2.2.2 Suportes impressos 

A clí nica VêtBêira o aprêsênta apênas o carta o dê visita como suportê imprêsso, dificultando 

a angariaça o dê novos cliêntês ê a divulgaça o dos sêus sêrviços ê valorês num mêio quê na o o 

digital. 

 O carta o dê visita, sêgundo a gêrê ncia, foi fêito êm Word, na altura “a  prêssa”, com uma 

aparê ncia bastantê confusa ê informaço ês dêsênquadradas. A marca gra fica foi dividida êntrê 

o sí mbolo ê o logo tipo na partê da frêntê do carta o, juntamêntê com o hora rio, localizaça o ê o 

contacto dê urgê ncia da clí nica. No vêrso êncontramos os sêrviços, as plataformas digitais ê o 

corrêio êlêtro nico da VêtBêria o, rodêados dos êlêmêntos quê compo êm o sí mbolo. Todo o 

carta o aprêsênta-sê a prêto ê branco.  

 

  

Figura 10 - Cartão de visita da VetBeirão, frente e verso 
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CAPÍTULO IV – Estudo de casos 

 4.1 Clínica Veterinária do Taralhão 

A Clí nica Vêtêrina ria do Taralha o foi fundada êm 2016, êm Gondomar pêlo Dr. Gonçalo Lixa, 

com a iniciativa dê criar um êspaço difêrêntê com capacidadê para sêrviços dê alta qualidadê ê 

dê êxcêlê ncia no cuidar da sau dê dos animais dê êstimaça o, contando com uma êquipa dê trê s 

mê dicos, uma ênfêrmêira ê uma auxiliar/tê cnica dê banhos ê tosquias ê quê têm como valorês 

a comunicaça o, vocaça o, solidariêdadê, talênto ê trabalho. 

“Desde as intervenções e cuidados de saúde médico-veterinários, passando pela nutrição e 

higiene, pretende-se que este seja o local de escolha sempre que os tutores/ proprietários 

pretendam maximizar e melhorar a qualidade de vida do seu animal. Existimos para dignificar o 

papel dos animais na sociedade, e cuidá-los com o respeito que todos merecem.”  ( Lixa, 2017) 

4.1.1 Marca Gráfica 

A marca gra fica da Clí nica Vêtêrina ria do Taralha o, foi criada êm 2017 com o intuito dê 

êxpandir ê dar a conhêcêr a clí nica pêlos sêus valorês ê princí pios. A marca gra fica aprêsênta 

linhas suavês ê duas corês quê contrastam criando conjunto bastantê apêlativo ê 

contêmpora nêo, sêndo constituí da pêlo logo tipo ê um sí mbolo.  

 

Figura 11 - Marca Gráfica da Clínica Veterinária do Taralhão 

4.1.1.1 Cor 

As corês êscolhidas pêla Clí nica Vêtêrina ria do Taralha o inicialmêntê foram o cinzênto ê o 

amarêlo-torrado, contudo apo s uma pêsquisa pêrcêbi quê o amarêlo foi altêrado para 

laranja, cor êncontrada êm va rios êlêmêntos dê comunicaça o quêr digitais como imprêssos. 

O cinzênto têndê a sêr uma cor nêutra quê sê liga facilmêntê com outra, significando 

êlêga ncia, sofisticaça o, maturidadê, êficiê ncia ê provocando êmoça o ê rêalcê na cor laranja 

quê traz vitalidadê, ênêrgia, sucêsso ê êspontanêidadê, palavras associadas a êsta 

tonalidadê. Ambas as corês conjugam pêrfêitamêntê provocando um o timo contrastê. 
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4.1.1.2 Logotipo 

O logo tipo ê  composto pêlo nomê da clí nica, alinhado a êsquêrda ê com a tipogra fica “Alwyn 

Nêw“classificada sêgundo a Vox-ATypI como Linêal, da mêsma êspêssura das linhas usadas no 

sí mbolo, utilizada êm caixa alta, criando uma o tima ligaça o êntrê o sí mbolo ê o logo tipo. E  

vêrificado quê êmbora a tipografia aprêsêntê acêntuaça o êsta na o foi aplicada. 

4.1.1.3 Símbolo 

Taralha o alê m dê sêr a rua ondê a clí nica sê localiza, ê  tambê m o nomê dê um pa ssaro 

migrato rio quê têndê a visitar Portugal no final do vêra o.  Dêsta forma foi criado um sí mbolo a 

partir dêstê pa ssaro ê do êlêmênto gra fico quê rêprêsênta a sau dê, uma cruz. Ambos sa o 

formados por linhas suavês com acabamênto êm ponta rêdonda ê distinguidos pêla cor, 

mostrando quê o pa ssaro ê  o êlêmênto principal por êstar dêstacado com o amarêlo, 

complêtando o rêstantê da cruz, tornando êstê sí mbolo contêmpora nêo, apêlativo ê dê fa cil 

mêmorizaça o. 

4.1.1.4 Tipografia 

A ní vêl tipogra fico, a Clí nica Vêtêrina ria do Taralha o aprêsênta trê s fontês tipogra ficas, a 

usada no logo tipo “Alwyn Nêw“, sêm sêrifas, com acabamênto rêdondo, indo dê êncontro com 

o sí mbolo. A utilizada nas rêdês sociais, mais êlêgantê, dê cariz curvilí nêo, gêomê trico, com 

variaça o dê largura ê dê caixa alta. E por fim, a quê sê êncontra prêsêntê no website, “Lato” 

caractêrizada por têr cortês mais oblí quos, dêtalhês sêmi-arrêdondados, aparê ncia simplês ê 

com uma famí lia tipogra fica, êsta utilizada ao longo do website. 

As tipografias utilizadas classificam-sê como Linêal, sêgundo a classificaça o Vox-Atypi, uma 

famí lia quê combina fontês sêm sêrifas, ajudando êsta caractêrí stica a quê haja coêrê ncia êntrê 

a idêntidadê visual da clí nica.  

4.1.2 Suportes de comunicação 

A Clí nica Vêtêrina ria do Taralha o possui suportês dê comunicaça o imprêssos ê digitais quê 

a sêguir sê analisam. 

4.1.2.1 Suportes digitais 

Em rêlaça o ao website da Clí nica Vêtêrina ria do Taralha o, êstê vai dê êncontro a linguagêm 

utilizada na marca gra fica, aprêsêntando-sê com um layout dirêto, informativo, dina mico ê 

simplês atravê s do sêu têxto, caixas intêrativas, imagêns ê sí mbolos atribuí dos para cada a rêa 

da mêdicina vêtêrina ria quê a clí nica aprêsênta como sêrviço. 
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Figura 12 - Website da Clínica Veterinária do Taralhão – Parte1 
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Figura 13 - Figura 10 - Website da Clínica Veterinária do Taralhão – Parte2 

Em têrmos dê palêta dê corês, sa o usadas as mêsmas corês rêfêridas na marca gra fica, o 

cinzênto por vêzês como cor dê fundo ou na informaça o têxtual, variando a sua tonalidadê. E o 

laranja ê  êncontrado êm va rios êlêmêntos, indo dêsdê caixas dê têxto, sí mbolos ê imagêns, 

provocando uma boa coêrê ncia ê solidêz visual quê ê  facilitado tambê m com animaça o usada 

ao longo do website êm caixas intêrativas. 

A tipografia do website mantê m sê a mêsma usando apênas as variaço ês da sua famí lia 

tipogra fica, ondê o nêgrito ê  aplicado êm tí tulos, mênus ê informaço ês mais rêlêvantês, por 

vêzês êm caixa alta ê a informaça o têxtual com a tipografia basê. Esta aprêsênta-sê adêquada 

para o website êmbora na o sêja usada nos rêstantês suportês dê comunicaça o. 

Em rêlaça o a sua êstruturaça o, o website ê  dividido êm sêis pa ginas, ondê êm todas êlas 

êncontram no topo o hora rio da clí nica ê o contacto dê urgê ncia, sêndo a informaça o mais 

importantê, dê sêguida, na latêral êsquêrda o logo tipo da Clí nica Vêtêrina ria do Taralha o quê 
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nos lêva sêmprê a pa gina inicial ê na margêm dirêita, o mênu gêral do website, com as va rias 

pa ginas ê contêu dos, nomêadamêntê:  

- Sobrê 

- Sêrviços 

- Equipa 

- Noticias 

- Contactos 

Em todas as pa ginas êncontramos imagêns dê grandê, mê dia ê pêquêna dimênsa o 

mantêndo sêmprê uma boa qualidadê gra fica. O têxto êncontra-sê no formato dê blocos ê 

colunas, com a informaça o bêm distribuí da ê alinhada. Por fim, no rodapê , êsta  prêsêntê um 

têxto informativo mênor sobrê a clí nica, novamêntê o sêu hora rio, os sêus contactos, 

localizaça o, rêdês sociais ê ligaço ês, todos aprêsêntados dê forma organizada sobrê um fundo 

cinzênto.  

Rêlativamêntê a s rêdês sociais, a Clí nica Vêtêrina ria do Taralha o, êncontra-sê prêsêntê 

apênas no Facêbook, dirigindo-sê a um pu blico mais adulto, utilizando o sêu logo tipo como foto 

dê pêrfil ê uma fotografia da placa informativa da clí nica como capa. Estês dois êlêmêntos, 

intêrligaça o com as publicaço ês fêitas, quê utilizam as corês da marca gra fica ê layouts 

dêfinidos consoantê o sêu contêu do, aprêsêntando um layout para os casos clí nicos, um 

difêrêntê para curiosidadês, para animais bêm comportados ê com sucêsso quê frêquêntam a 

clí nica ê para os sêus sêrviços, dêmonstrando dêsta forma os sêus valorês ê divulgando o 

êspaço para a angariaça o dê novos cliêntês atravê s dê uma comunicaça o dirêta ê pêssoal. 

 

Figura 14 - Facebook da Clínica Veterinária do Taralhão 
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Figura 15 - Publicação Facebook Curiosidade 

 

 

Figura 16 - Publicação Facebook Casos Clínicos 

 

Figura 17 - Publicação Facebook Sucesso 
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4.1.2.2 Suportes impressos 

Os suportês imprêssos sa o mêios dê comunicaça o mais tradicionais, consêguindo abrangêr 

qualquêr tipo dê pu blico, ofêrêcêndo matêriais com têxtura, palpa vêl, manusêa vêl, dê fa cil 

mobilidadê, transmitindo dêsta forma maior crêdibilidadê as informaço ês contidas. 

A Clí nica Vêtêrina ria do Taralha o aprêsênta va rios êlêmêntos quê fazêm partê do 

êstaciona rio, isto ê , suportês quê incorporam a sua idêntidadê visual, promovêndo por vêzês o 

primêiro contacto com o cliêntê. O carta o dê visita ê  um dêssês êlêmêntos do êstaciona rio da 

clí nica, aprêsêntando-sê dê uma forma simplês ê modêrna, ondê a partê da frêntê contê m 

apênas a marca gra fica, ê atra s informaço ês como a localizaça o ê o contacto, cêntralizados êm 

branco sob um fundo laranja. Estê mantê m a coêrê ncia com o ênvêlopê, sêndo todo êlê laranja, 

com a marca gra fica na partê da frêntê alinhada a  êsquêrda ê mais uma vêz na partê dê tra s 

com as informaço ês da clí nica cêntralizadas. 

 

 

Figura 18 - Cartão de visita da Clínica Veterinária do Taralhão 

 

Figura 19 - Envelope da Clínica Veterinária do Taralhão 
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O papêl timbrado acaba por sêr um pouco mais criativo, aprêsêntando-sê com marca d 

'a gua do sí mbolo da clí nica, tornando êstê êlêmênto mais êlêgantê ê profissional, no topo da 

pa gina êncontramos a marca gra fica ê no rodapê  a localizaça o ê contacto cêntralizados. 

 

  

Figura 20 - Papel Timbrado da Clínica Veterinária do Taralhão 

A aplicaça o da marca gra fica tambê m ê  visí vêl no êxtêrior ê intêrior da clí nica, êstando 

aplicada atravê s dê uma placa na êsquina da fachada, idêntificativa a uma boa dista ncia pêla 

utilizaça o do laranja como fundo ê a marca gra fica a branco, chamando facilmêntê atênça o 

pêlas corês utilizadas. No intêrior, combinando com o balca o laranja, mais uma vêz 

êncontramos a marca gra fica. Todos os êlêmêntos dê suportê imprêsso foram idêalizados ê 

produzidos para quê houvêssê coêrê ncia com a idêntidadê visual da Clí nica Vêtêrina ria do 

Taralha o. 

         

Figura 21 - Placa exterior da Clínica Veterinária do Taralhão 

Figura 22 - Placa interior da Clínica Veterinária do Taralhão 
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4.2 Hospital Veterinário de Leiria 

O Hospital Vêtêrina rio dê Lêiria localiza-sê tal como o nomê indica, êm Lêiria, êxêrcêndo a 

mêdicina vêtêrina ria ha  mais dê 10 anos, ofêrêcêndo va rios sêrviços, dêsdê consultas, 

domicí lios, radiologia, êcografia, ana lisê clí nicas, banhos, tosquias, êntrê outros dêntro da sua 

basta êspêcializaça o. A clí nica aprêsênta-sê como sêndo uma unidadê dina mica, modêrna ê êm 

constantê êvoluça o, com o objêtivo principal dê gêrar qualidadê dê vida para os animais dê 

companhia, êquinos ê êspê ciês pêcua rias com a ma xima êfica cia ê rigor. 

4.2.1 Marca Gráfica 

A marca gra fica do Hospital Vêtêrina rio dê Lêiria, foi rênovada êm 2018, pêla Mago, uma 

agê ncia dê markêting localizada êm Lêiria, êm busca dê novos cliêntês, transmitindo atravê s 

dêla ê dê todo o conjunto os sêus valorês ê objêtivos. Vêrificamos sêr composta com um sí mbolo 

modêrno, criativo ê apêlativo criando uma o tima coêrê ncia com o sêu logo tipo ê as corês 

êscolhidas. 

 

Figura 23 - Marca Gráfica do Hospital Veterinário de Leiria 

4.2.1.1 Cor 

As corês utilizadas quê prêdominam a marca gra fica ê os suportês dê comunicaça o sa o o 

azul êsvêrdêado, o cinzênto ê o branco. Como ja  foi rêfêrido no êxêmplo da Clí nica Vêtêrina ria 

do Taralha o o cinzênto ê  mais uma vêz aplicado por sêr uma cor nêutra tal como o branco, 

fazêndo ambas uma o tima ligaça o com o azul, a cor mais chamativa ê prêdominantê da marca 

gra fica, quê sêgundo o livro “A Psicologia das corês: como as corês afêtam a êmoça o ê a raza o” 

dê  Eva Hêllêr ê  uma cor quê nos provoca a sênsaça o dê confiança, simpatia, harmonia, 

tranquilizantê ê associada a a rêa da sau dê.  
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4.2.1.2 Logotipo 

O logotipo do Hospital Vêtêrina rio dê Lêiria ê  composto pêlo sêu nomê, com a fontê 

“Cêntralê Sans Roundêd”, sêndo êsta uma famí lia tipogra fica sêm sêrifas ê com uma finalizaça o 

arrêdondada, indo ao êncontro do sí mbolo criado. O logotipo êncontra-sê alinhado a  êsquêrda 

ê com uma difêrênça êntrê o tamanho da lêtra significativa no nomê da cidadê ondê o hospital 

sê situa, dêstacando o “Hospital Vêtêrina rio”. 

4.2.1.3 Símbolo 

Para a criaça o do sí mbolo foi utilizado uma soluça o gra fica assêntê numa lêtra, nêstê caso 

no “H”, sêndo a inicial da palavra “Hospital” ê tornando sê êsta  num animal dê êstimaça o 

quando adicionado um êlêmênto êxtra a lêtra quê rêprêsênta a cabêça dêssê animal. Esta 

soluça o torna o sí mbolo do hospital totalmêntê criativo, apêlativo, dina mico ê atual, chamando 

facilmêntê atênça o ê mêmorizaça o tambê m por sêr o u nico êlêmênto da marca gra fica na cor 

azul. 

4.2.1.4 Tipografia 

A ní vêl tipogra fico, vêrificamos quê foi usada a mêsma fontê tipogra fica no logotipo ê nas 

publicaço ês fêitas nas rêdês sociais, sêndo êsta a famí lia tipogra fica “Cêntralê Sans Roundêd”, 

composta por catorzê variantês, ê como ja  rêfêrido, uma fontê sêm sêrifas ê com acabamênto 

rêdondo, criando dêsta forma coêrê ncia êntrê a marca gra fica ê os suportês dê comunicaça o. 

Contudo, no wêbsitê sa o utilizadas trê s fontês tipogra ficas distintas, mas quê fazêm uma 

o tima ligaça o êntrê êlas, a “Signika”, uma fontê com cara ctêr suavê, sêm sêrifas ê lêgí vêl quêr 

num tamanho pêquêno como grandê, sêndo êsta utilizada principalmêntê nos tí tulos do 

wêbsitê. A fontê tipogra fica “Sourcê Sans Pro”, conhêcida por sêr a primêira famí lia dê fontês 

dê co digo abêrto da Adobê, funciona bastantê bêm êm intêrfacês dê usua rio. Por fim, a “Amatic 

Small Caps”, utilizada êm pêquênos apontamêntos, dêstacando êssa informaça o por sêr uma 

wêbfont dê caixa alta, cujo dêsênho sê inspira nas lêtras dêsênhadas a  ma o, simplês ê dê fa cil 

lêitura. 

Sêgundo a classificaça o Vox-Atypi, todas as fontês tipogra ficas utilizadas classificam-sê 

como linêal, mênos a “Amatic Small Caps” classificada como manual, sêndo êsta um tipo dê lêtra 

criado a  ma o. 

 



Inês Duarte da Ana 

30 

4.2.2 Suportes de comunicação 

O Hospital Vêtêrina rio dê Lêiria possui suportês dê comunicaça o imprêssos ê digitais quê a 

sêguir sê analisam. 

4.2.2.1 Suportes digitais 

Como suportês digitais dê comunicaça o o Hospital Vêtêrina rio dê Lêiria aprêsênta-sê com 

um website ê a rêdê social Facêbook. O website dêmonstra sêr bastantê simplês, dirêto ê êficaz 

mostrando apênas o nêcêssa rio acêrca do hospital, atravê s dê fotografias ê informaço ês 

têxtuais curtas, quê va o ao êncontro a marca gra fica pêla palêta dê corês, sêndo aplicado o azul 

êm grandê partê do website, dêsdê o mênu, aos sí mbolos ê  imagêns, êstando prêsêntê a mêdida 

quê pêrcorrêmos o mêsmo, ê para contrastar, o branco como fundo ê na informaça o têxtual sob 

imagêns ê o prêto, maioritariamêntê nos tí tulos, subtí tulos ê têxto corrido. Contudo, êncontra-

sê prêsêntê numa caixa dê têxto ê rodapê  duas corês na o utilizadas na marca gra fica, um tom 

rosa ê um castanho, quê facilmêntê va o dê êncontro a s rêstantês.  

 

Figura 24 - Website Hospital Veterinário de Leiria – Parte1 
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Figura 25 - Website Hospital Veterinário de Leiria - Parte2 

A ní vêl tipogra fico, como ja  foi rêfêrido, foram utilizadas trê s fontês tipogra ficas, a “Signika” 

usada no mênu, tí tulos ê subtí tulos, a “Sourcê Sans Pro” na informaça o têxtual dêvido a sua fa cil 

lêitura ê a “Amatic Small Caps” utilizada êm pêquênos apontamêntos consêguindo dêstacar-sê. 

Embora todas sê aprêsêntêm com difêrêntês caractêrí sticas tipogra ficas, combinam 

pêrfêitamêntê ê criam dinamismo no website. Estê aprêsêntando-sê com uma êstruturaça o 

simplês dê cinco pa ginas, incluí das no mênu, composto pêla marca gra fica do Hospital 

Vêtêrina rio dê Lêiria, o sêu contacto dê urgê ncias ê nomêadamêntê: 
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-Iní cio 

-Sêrviços 

-Espêcialidadês 

-Blog 

-Contactos 

Na margêm infêrior dê todas as pa ginas, êncontra-sê um rodapê  quê contê m as informaço ês 

como os contactos do hospital, dêsdê a sua morada, êmail, têlêfonê, hora rios, o acêsso ao 

Facêbook ê as informaço ês lêgais nêcêssa rias. Concluindo dêsta forma um website organizado, 

composto por têxto bêm distribuí do ê alinhado, imagêns com qualidadê quê va o ao êncontro 

dos sí mbolos quê rêprêsêntam a êspêcialidadê ê os sêrviços do hospital com fa cil comprêênsa o 

ê contêmpora nêos.  

A pa gina dê Facêbook do Hospital Vêtêrina rio dê Lêiria, ê  a u nica prêsênça dêstê hospital 

nas rêdês sociais, dificultado por vêzês a sua divulgaça o ê a sua prêsênça nas plataformas dê 

suportê digital. Contudo, a pa gina aprêsênta uma comunicaça o ativa ê prêsêntê atravê s dê 

publicaço ês com layout ja  dêfinidos, nomêadamêntê para o post informativos dê como 

mêlhorar a vida dos nossos animais dê companhia, cêlêbraço ês dê dias mundiais, uma rubrica 

chamada dê “Animal quê marca”, ondê sê dêstaca o papêl dos animais como imagêm dê muitos 

nêgo cios dê sucêsso, publicaço ês com frasês inspiradoras ê um gê nêro dê jogo mais dina mico, 

na o êsquêcêndo alguma publicidadê a parcêrias do hospital. Tornando dêsta forma a pa gina do 

Facêbook apêlativa, intêrativa ê chamativa dêvido tambê m a coêrê ncia quê sê mantê m com a 

marca gra fica atravê s da utilizaça o da mêsma, como foto dê pêrfil, da imagêm dê capa ê do 

layout das publicaço ês, quê sê aprêsênta sêmprê prêsêntê um quadrado com os cantos 

rêdondos, imagêns apêlativas ê o sí mbolo do hospital.  

 

Figura 26 - Facebook do Hospital Veterinário de Leiria 
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Figura 27 - Publicação Facebook Informativa 

 

Figura 28 - Publicação Facebook Celebração de dias 

 

 

Figura 29 - Publicação Facebook Animal que marca 
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Figura 30 - Publicação Facebook frase 

 

Figura 31- Publicação Facebook Jogo 

 

Figura 32 - Publicação Facebook Promoção 
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4.2.2.2 Suportes impressos 

Os suportês imprêssos do Hospital Vêtêrina rio dê Lêiria foram dêsênvolvidos tambê m pêla 

agê ncia dê markêting Mago, aprêsêntando alguns êlêmêntos dê êstaciona rio, como o carta o dê 

visita ê carta o dê fidêlizaça o, ambos com um formato pêculiar, têndo um do sêu canto 

arrêdondado ê prêsêntê a marca gra fica ê as corês prêdêfinidas (azul, branco, cinzênto). O 

carta o dê visita aprêsênta duas variantês, no qual ê  apênas altêrada a imagêm dê um ca o para 

um coêlho situada a  dirêita do carta o ê a marca gra fica no lado êsquêrdo êm grandê dimênsa o 

na partê da frêntê, atra s sob um fundo azul êncontramos a informaça o do contacto dê urgê ncia, 

localizaça o, têlêfonê, êmail ê hora rio dê forma organizada ê apêlativa. O carta o dê fidêlizaça o, 

rêfêrê-sê aos banhos ê tosquias, um dos sêrviços quê o hospital aprêsênta, dêstacado no carta o 

pêla sua dimênsa o ê cêntralizado, por baixo êncontramos uma imagêm apêlativa ê novamêntê 

a marca gra fica, atra s uma tabêla com 6 quadrados, sêndo cada um carimbado apo s o banho ou 

tosquia do animal dê companhia. 

 

Figura 33 - Cartão de Visita e Cartão de Fidelização 

A marca gra fica tambê m sê êncontra prêsêntê nas fardas ê cracha s dê idêntificaça o, assim 

como no êxtêrior ê intêrior atravê s da fachada, janêlas ê sinalê tica do Hospital Vêtêrina rio dê 

Lêiria com êxtrêma coêrê ncia êntrê todos os êlêmêntos. 

 

Figura 34 - Aplicação da marca gráfica 
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4.3 Clínica Veterinária Dr. Marco Antônio 

A Clí nica Vêtêrina ria Dr. Marco Anto nio ê  êspêcialista êm Sau dê ê Prêvênça o, ondê cuidar 

significa mais. Localiza-sê êm Bêlo Horizontê, no Brasil ê ofêrêcê sêrviços dê mêdicina 

vêtêrina ria ha  40 anos, fêstêjando êssa data com uma nova idêntidadê visual sêm pêrdêr a sua 

êssê ncia, sêndo êsta a confiança dê qualidadê ê cuidado no bêm-êstar dos animais dê 

companhia. 

 

4.3.1 Marca Gráfica 

Ao fim dê 40 anos dê atividadê na a rêa, a Clí nica Vêtêrina ria Dr. Marco Anto nio procurou 

atravê s da êmprêsa Gaia Branding, tambê m localizada êm Bêlo Horizontê, Brasil, uma nova 

marca gra fica, mais modêrna para o sêu nêgo cio, sêm êsquêcêr os sêus valorês ê êssê ncia. Esta 

foi concêbida com sucêsso aprêsêntando-sê apêlativa ê atual atravê s dê todo o conjunto criado 

ê aprêsênta-sê com duas variantês, utilizadas conformê o contêxto. 

 

Figura 35 - Marca Gráfica da Clínica Veterinária Dr. Marco Antônio 

4.3.1.1 Cor 

Embora a marca gra fica da clí nica sê aprêsêntê sêmprê na cor branca os rêstantês suportês 

dê comunicaça o sa o constituí dos por corês bastantê alêgrês ê vivas, nomêadamêntê, trê s 

tonalidadês dê azul indo dê um azul mais êscuro quê rêprêsênta sêgurança, um intêrmê dio com 

o significado dê confiança ê o azul-claro a lêvêza, optados por sêr uma cor chamativa ê 

tranquilizantê êm qualquêr tonalidadê. O laranja êscolhido sêgundo a êmprêsa Gaia Branding 

por sêr uma cor divêrtida ê o amarêlo por sêr ênê rgico, significados tambê m rêfêridos no livro 

“A Psicologia das corês: como as corês afêtam a êmoça o ê a raza o” dê Eva Hêllêr. Todas as corês 

êscolhidas criam um o timo contrastê com o branco, utilizado na marca gra fica ê apêlam a vivês 

ê valorês da Clí nica Vêtêrina ria Dr. Marco Anto nio. 

4.3.1.2 Logotipo 

O logotipo situa-sê cêntralizado com sí mbolo a  sua dirêita, ê ê  composto pêla fontê 

tipogra fica “Ailêron”, sêndo utilizadas duas variantês dêsta famí lia, a “Ailêron Bold” dê forma a 

dêstacar o nomê da clí nica “Dr. Marco Anto nio” ê a “Ailêron Rêgular” utilizada êm baixo na 
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“Clí nica Vêtêrina ria”, trazêndo contêmporanêidadê por sêr uma fontê sêm sêrifas ê, êm 

simulta nêo, consêrvadora pêlas suas êxtrêmidadês quadradas, unindo dêsta forma o passado 

ê o futuro.   

4.2.1.3 Símbolo 

A antiga marca gra fica da Clí nica Vêtêrina ria Dr. Marco Anto nio ja  continha os êlêmêntos 

figurativos dê um ca o ê gato, por rêprêsêntarêm o pu blico dos sêrviços quê fornêcêm, nêstê 

caso animais dê companhia, sêndo mantida dê uma forma mais atual no sí mbolo rênovado da 

clí nica. Vêrificamos quê ambos sê êncaixam um com o outro dêntro dê um cí rculo, 

rêprêsêntando unia o ê tornando o sí mbolo apêlativo, dê fa cil mêmorizaça o ê utilizaça o, 

composta apênas por linhas com uma grossura ê finalizaça o sêmêlhantê a  tipografia utilizada 

no logotipo. 

4.3.1.4 Tipografia 

Dê forma a mantêr coêrê ncia êntrê a marca gra fica ê os suportês dê comunicaça o foi apênas 

utilizada a tipografia “Ailêron”, dispondo a utilizaça o das suas variantês conformê a informaça o 

têxtual, sêndo uma fontê quê pêrmitê êxplorar va rias aplicaço ês, dê fa cil lêitura, sêm sêrifas, 

com acabamênto rêto ê classificada como Nêo-Grotêsca, na famí lia das fontês Linêal, sêgundo 

a classificaça o Vox-Atypi, utilizada atualmêntê por sêr contêmpora nêa ê funcional. 

A variantê “Ailêron Bold” foi usada nos tí tulos ê a “Ailêron Rêgular” nos subtí tulos ê corpo 

dê têxto. 

4.3.2 Suportes de comunicação 

A Clí nica Vêtêrina ria Dr. Marco Anto nio possui suportês dê comunicaça o imprêssos ê 

digitais quê a sêguir sê analisam. 

4.3.2.1 Suportes digitais 

A ní vêl dê suportês digitais a Clí nica Vêtêrina ria Dr. Marco Anto nio têm prêsênça apênas 

nas rêdês sociais, Facêbook ê Instagram, ambas êsta o intêrligadas obtêndo o mêsmo tipo dê 

informaço ês ê publicaço ês. Dêsta forma, a clí nica consêguê usufruir ê mostrar-sê tanto a um 

pu blico mais adulto (Facêbook) como ao mais jovêm (Instagram).  
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Figura 36 - Facebook da Clínica Veterinária Dr. Marco Antônio 

 

Figura 37 - Instagram da Clínica Veterinária Dr. Marco Antônio 

Sêgundo uma ana lisê ê  vêrificado facilmêntê quê a pa gina do Instagram sê aprêsênta mais 

ativa ê com publicaço ês mais rêgularês, êstas sa o compostas sêmprê pêla utilizaça o das corês 

ja  rêfêridas antêriormêntê (azul, laranja ê amarêlo) criando dinamismo nos suportês digitais, 

juntamêntê com imagêm rêlativas ao assunto rêfêrido com qualidadê ê criatividadê, o sí mbolo 

da clí nica, a utilizaça o da tipografia “Ailêron” ê a marca gra fica sêmprê no topo ê cêntralizada 

com a imagêm publicada. Dêntro dêstê layout prêdêfinido para todas as publicaço ês, quêr no 

Facêbook como no Instagram, êncontramos têmas rêlacionados com o bêm-êstar da sau dê dos 

animais, como dicas, êxplicaço ês dê doênças mais frêquêntês, cêlêbraço ês dê dias mundiais ê 

êsclarêcimêntos dê algumas atitudês rêproduzidas pêlos nossos animais dê companhia. Dêsta 

forma, ambas as rêdês sociais sê tornam êxtrêmamêntê intêrêssantês dê sêguir, provocando 

uma fa cil intêraça o com o pu blico ê cliêntês ainda na o habituais, na o so  pêlo tipo dê contêu do 

como pêla prêsênça constantê da marca gra fica. 
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Figura 38 - Publicação 1 

 

Figura 39 - Publicação 2 

 

Figura 40 - Publicação 3 
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Figura 41 - Publicação 4 

 

4.3.2.2 Suportes impressos 

Dê forma a dar continuidadê a divulgaça o da Clí nica Vêtêrina ria Dr. Marco Anto nio ê 

fêstêjando os 40 anos dê atividadê, foram dêsênvolvidos suportês dê comunicaça o imprêssos, 

nomêadamêntê, um carta o dê visita, composto na partê da frêntê pêla tonalidadê do azul 

intêrmê dio, o sí mbolo êm marca d' a gua, sobrêposta pêla marca gra fica a êsquêrda do carta o ê 

um QR Code quê da  acêsso a uma plataforma dê agêndamênto dê consultas da clí nica, têndo 

toda a êxplicaça o dê como o utilizar na partê dê tra s do carta o. Dê forma a complêtar êsta 

informaça o dê marcaça o ê disponibilizaça o da clí nica êm têrmos dê hora rios, foi dêsênvolvido 

um flyer contêndo toda a informaça o têxtual nêcêssa ria dê forma simplês ê apêlativa, têndo 

novamêntê a cor azul como fundo ê o sí mbolo dê marca d’a gua, juntamêntê com alguns í conês 

adicionados.  

 

Figura 42 - Cartão de Visita e Flyer da Clínica Veterinária Dr. Marco Antônio 
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A criaça o dê um carta o dê vacinas foi êssêncial para a Clí nica Vêtêrina ria Dr. Marco Anto nio, 

alê m dê consêguirêm mantêr um cliêntê atravê s dêstê êlêmênto, pêrmitê um acêsso mais 

ra pido ao histo rico dos animais. Na capa do carta o dê vacinas ê  visí vêl a marca gra fica, o 

dêsignativo ê mêtadê do sí mbolo da clí nica, complêtado na contracapa, êsta  mais informativa, 

contêndo a agênda dê vacinas para ca ês ê gatos, os contactos dê êmail, têlêfonê, morada ê rêdês 

sociais. No intêrior do mêsmo, têmos as informaço ês gêrais acêrca do nosso animal dê 

companhia, uma zona para as vacinas ê vêrmifugaço ês, com a data, pêso, mêdicamêntos ê 

marcaça o da pro xima vacina, ê uma zona rêfêrêntê tambê m a higiênê bucal. O lado dirêito ê  

dêdicado apênas a marcaça o ê concêça o das vacinas, êstando todo o carta o coêrêntê com a 

marca gra fica, pêla utilizaça o dê corês ê tipografia. 

 

Figura 43 - Capa cartão de vacinas da Clínica Veterinária Dr. Marco Antônio 

 

Figura 44 - Contra capa cartão de vacinas da Clínica Veterinária Dr. Marco Antônio 
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Contudo, para finalizar os êlêmêntos dê suportê imprêssos, foram dêsênhadas ê 

dêsênvolvidas t-shirts dê fardamênto criativas, têndo prêsêntê a marca gra fica no lado 

êsquêrdo do pêito, o sí mbolo da clí nica ocupando a partê latêral dirêita ê na costa as palavras 

“Confiança” "Profissionalismo" ê "Carinho" transmitindo a êssê ncia ê os valorês da Clí nica 

Vêtêrina ria Dr. Marco Anto nio. 

 

Figura 45 - T-shirts da Clínica Veterinária Dr. Marco Antônio 
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CAPÍTULO V – Análise e Diagnóstico 

5.1 Análise 

5.1.1 Mapa de concorrentes  

Conhêcêr os pontos fortês ê fracos dos concorrêntês pêrmitê uma comparaça o com a nossa 

marca, podê sêr crucial para o nosso sucêsso. Dêsta forma, foram idêntificadas cinco clí nicas 

vêtêrina rias, trê s localizadas êm Castêlo Branco ê duas no Funda o, colocadas num mapa, sêndo 

possí vêl analisar a sua marca gra fica atravê s dê va rios pontos êssênciais. 

 

 

Figura 46 - Mapa de Concorrentes 

5.1.2 Análise de concorrentes  

Apo s o dêsênvolvimênto do mapa dê concorrêntês, ê  nêcêssa rio o dêsênvolvimênto dê uma 

ana lisê mais dêtalhada, quê nos pêrmita pêrcêbêr qual o ponto dê dêstaquê dê cada êmprêsa, 

nêstê caso, clí nica vêtêrina ria. Das cinco clí nicas êscolhidas, foram dêfinidas como principais 

concorrêntês as quê sê localizam êm Castêlo Branco, na o so  pêla localizaça o, mas tambê m por 

aprêsêntarêm maior disputa ê classificaça o, tornando-as concorrêntês dirêtas. 



Inês Duarte da Ana 

44 

5.1.2.1 Clínica Veterinária de Castelo Branco 

A Clí nica Vêtêrina ria dê Castêlo Branco, situa-sê na Avênida da Carapalha ê êncontra-sê 

ativa dêsdê 2011, apostando na formaça o da sua êquipa, êm va rias a rêas, com o propo sito dê 

ofêrêcêr uma rêsposta cê lêbrê ê ajustada a cada caso clí nico, pondo êm primêiro plano com 

êxtrêma importa ncia a sau dê ê bêm-êstar do animal no dia-a-dia.  

Alê m disso, acrêditam na Mêdicina Prêvêntiva, sêndo a a rêa quê têm trabalhado nos u ltimos 

anos, êm conjunto com os cliêntês, sênsibilizando-os para os principais riscos ê cuidados a têr. 

Indo dê êncontro aos sêus valorês ê missa o, nomêadamêntê, dêdicaça o ê profissionalismo. 

 

Figura 47 - Marca Gráfica Clínica Veterinária de Castelo Branco 

A clí nica aprêsênta uma marca gra fica antiquada ê confusa, caractêrí sticas quê acabam por 

sê constatar nos suportês dê comunicaça o. A marca gra fica ê  constituí da pêlo logotipo com o 

nomê da clí nica, com um dêstaquê na palavra “vêtêrina ria” pêla tipografia ê cor difêrêntê do 

rêstantê, ja  o sêu sí mbolo ê  composto por trê s animais dê companhia, sobrêposto a uma cruz 

mê dica, unificando com o logotipo atravê s das corês usadas, cinzênto-êscuro ê claro, rosa-

choquê êscuro ê claro.  

No quê diz rêspêito a suportês dê comunicaça o apênas aprêsêntam a rêdê social Facêbook, 

na o aprêsêntando nênhum tipo dê layout nas publicaço ês fêitas, apênas mostrando rêsultados 

clí nicos, êmbora obtênham uma prêsênça rêgular com 4,9 mil sêguidorês, êntrê 50 a 100 likês 

nas publicaço ês fêitas ê com uma classificaça o dê cinco êstrêlas, sêndo uma das principais 

concorrêntês da clí nica VêtBêira o. 

 

5.1.2.2 Consultório Veterinário Quinta da Amendoeira 

O Consulto rio Vêtêrina rio Quinta da Amêndoêira foi fundado êm 2016 na Rua Domingos 

Josê  Robalo êm Castêlo Branco, ofêrêcêndo o sêrviço dê assistê ncia vêtêrina ria atravê s dê 

divêrsos cuidados mê dicos, o sêrviço dê hotêl para ca ês, dispondo dê vigila ncia vêtêrina ria, 
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êspaços adêquados ê alimêntaça o sauda vêl, ê disponibilizando banhos ê tosquias atravê s dê 

uma vasta êquipa êspêcializada ê dêdicada ao bêm-êstar dos animais. 

 

Figura 48 - Marca Gráfica Consultório Veterinário Quinta da Amendoeira 

Têndo êm conta êstês sêrviços o consulto rio aprêsênta uma marca gra fica constituí da por 

logotipo ê sí mbolo, sêndo nêcêssa ria uma pêsquisa para pêrcêbêr do quê sê trata, visto quê na o 

aprêsênta nênhum tipo dê dêscritivo ê o logotipo ê  composto pêlas palavras “Quinta da 

Amêndoêira” êm caixa alta ê numa tipografia sêm sêrifas. Quanto ao sí mbolo, pêrcêbêmos dê 

imêdiato quê os sêrviços sa o dirêcionados para ca ês, rêprêsêntando va rias raças caninas, 

dêstacadas por difêrêntês tons dê castanho. 

A marca gra fica êncontra-sê prêsêntê êm alguns dos suportês dê comunicaça o, 

nomêadamêntê nas rêdês sociais Facêbook ê Instagram quê na o aprêsêntam nênhuma 

êstratê gia dê comunicaça o, sêndo publicado rêsultados clí nicos, cliêntês comuns ê alguns 

ví dêos dê forma a divulgar o hotêl canino, dando continuidadê atravê s dê um website criado 

unicamêntê para êstê sêrviço, totalmêntê incoêrêntê com os rêstantês suportês dê 

comunicaça o, quêr na marca gra fica aprêsêntada no topo do website como nas corês ê 

tipografia utilizadas, êmbora o mêsmo obtênha toda a informaça o têxtual nêcêssa ria ê bêm 

êxplicita.  

O Consulto rio Vêtêrina rio Quinta da Amêndoêira aprêsênta uma classificaça o dê 4,8 

êstrêlas, 3574 sêguidorês no Facêbook ê 238 no Instagram, têndo uma boa prêstaça o êm ní vêl 

dê concorrê ncia na zona dê Castêlo Branco. 

 

5.1.2.3 VET LAR – Centro Veterinário  

A VET LAR foi inicialmêntê fundada com o concêito dê apoio mê dico vêtêrina rio ao 

domicí lio êm 2013, com sêdê na Rua Dra. Maria dê Fa tima Dêlgado Domingos Farinha passando 

a sêr a localizaça o do cêntro vêtêrina rio, quê disponibiliza va rios sêrviços dê êxcêlê ncia com a 

vantagêm dê flêxibilidadê dê hora rios, marcaça o prê via dê consultas ê o apoio domicilia rio, 

têndo sêmprê prêsêntê o lêma dê “Cuidar, Tratar ê Amar”.  
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Figura 49 - Marca Gráfica VET LAR – Centro Veterinário 

Em 2019 a VET LAR modificou as corês prêsêntês na marca gra fica, dê um amarêlo para 

vêrmêlho, mantêndo a cor azul, tornando-a bastantê pêsada ê confusa, caractêrí sticas 

provocadas tambê m pêlo sí mbolo composto por va rios êlêmêntos, nomêadamêntê, um ca o a 

dirêita, um gato na êsquêrda no qual as caudas gêram um formato dê um coraça o ê uma casa 

por cima composta por linhas dêscuidadas. O logotipo acaba por êstar sobrêposto ao sí mbolo, 

atravê s dê uma tipografia antiquada ê êm caixa alta, ao contra rio do dêscritivo.  

Contudo, a VET LAR êncontra-sê bastantê prêsêntê nas rêdês sociais, obtêndo 3085 

sêguidorês no Facêbook ê 401 no Instagram atravê s das publicaço ês dê sucêssos clí nicos dos 

animais juntamêntê com as suas famí lias ê ví dêos dina micos, provocando uma fa cil 

comunicaça o com os cliêntês ê alcançando a classificaça o dê 4,7 êstrêlas sêgundo o Googlê 

mêsmo na o obtêndo nênhuma êstratê gia dê comunicaça o ê prêsênça da marca gra fica. 

 

5.1.3 Análise SWOT 

Apo s a criaça o do mapa dê concorrêntês ê  fêita uma ana lisê mais profunda as clí nicas ê 

consulto rios vêtêrina rios prêsêntês êm Castêlo Branco ê  nêcêssa rio a rêalizaça o dê uma ana lisê 

SWOT, sêndo uma fêrramênta dê planêamênto da êstratê gica dê comunicaça o quê consêguê 

avaliar dê forma global a êmprêsa/instituiça o conformê as suas forças (strengths), fraquêzas 

(weaknesses), oportunidadês (opportunities) ê amêaças (threats), obtêndo uma mêlhor 

comprêênsa o dê como sê posiciona ê dê como podêra  atuar. 

Para a rêalizaça o dêsta ana lisê ê  nêcêssa rio dêstacar quê as forças ê fraquêzas dê uma 

ana lisê SWOT sê situam num ambiêntê intêrno, ou sêja, fatorês quê fazêm partê ê pêrtêncêm 

unicamêntê a  êmprêsa têndo o controlo sobrê as suas forças quê aprêsêntam vantagêns sobrê 

os concorrêntês ê as franquêzas, quê aprêsêntam prêcisamêntê o contra rio, dêsvantagêns da 

êmprêsa êm rêlaça o a sua concorrê ncia. Quanto a s oportunidadês ê amêaças êlas sa o 

rêfêrênciadas por um ambiêntê êxtêrno, composto por fatorês quê sê situam fora dos limitês 

da êmprêsa, podêndo criar cêna rios favora vêis, obtêndo lucro ê atêndêndo as nêcêssidadês dos 



Estratégia de Comunicação e Identidade Visual VetBeirão 

47 

cliêntês dê forma bênê fica, rêprêsêntando as oportunidadês, ou, as amêaças por êlêmêntos quê 

criam um ambiêntê dêsfavora vêl na faturaça o ê dêsêmpênho da êmprêsa atravê s dê uma 

situaça o mais dêsafiadora êxtêrna sêm o controlo da êmprêsa. 

Têndo êstês fatorês êm conta, aprêsênta-sê dê sêguida a ana lisê SWOT da Clí nica 

Vêtêrina ria VêtBêira o. 

Força – Espí rito dê êquipa, sêrviços mê dicos vêtêrina rios dê alta qualidadê a prêço 

acêssí vêl, formaça o ê atualizaça o dos conhêcimêntos, mêios complêmêntarês dê diagno stico 

atualizados, êquipa jovêm ê profissional. 

Fraquêzas – Impossibilidadê dê crêscimênto êm têrmos fí sicos, agênda prêênchida pêla 

distribuiça o das tarêfas pêla êquipa, pouco invêstimênto na comunicaça o. 

Oportunidadês – Sênsibilizaça o para a importa ncia da mêdicina prêvêntiva, parcêrias para 

comêrcializaça o dê produtos com a Royal Canin ê parcêrias com cêntros dê rêcolha animal. 

Amêaças – Pêsquisas onlinê, cadêias lowcost, dificuldadês monêta rias dos cliêntês, 

concorrê ncia dêslêal na vênda dê produtos onlinê (raça o ê mêdicamêntos), falta dê 

prêocupaça o no bêm-êstar dos animais.   

5.2 Diagnóstico 

5.2.1 Público(s) Alvo 

A sêlêça o dê um pu blico-alvo, ê  uma das caractêrí sticas mais importantês para o sucêsso dê 

qualquêr êmprêsa, ê  atravê s dêsta êscolha quê sê obtê m um mêrcado-alvo, com consumidorês 

quê sê idêntificam com a êmprêsa, os sêus sêrviços ê valorês, podêndo havêr um planêamênto 

dê uma êstratê gia dê comunicaça o ê o dêsênvolvimênto dê uma idêntidadê visual apropriada 

para o consumidor, gêrando apêtitê ê intêrêssê pêla êmprêsa. 

Nêstê caso, para a Clí nica Vêtêrina ria VêtBêira o, a sêlêça o dê um pu blico-alvo tornou-sê 

bastantê intêrêssantê, pêlo fato dê qualquêr pêssoa quê tênha um animal dê êstimaça o na zona 

dê Castêlo Branco podê usufruir dos sêrviços da clí nica. Contudo, a clí nica aprêsênta-sê com 

uma êquipa jovêm ê divêrtida, ê êsta  localizada numa zona com êstudantês ê famí lias, podêndo-

sê dêsta forma dêfinir um pu blico-alvo jovêm-adulto, com idadê mê dia dê 20 a 60 anos, tambê m 

incluindo um pu blico êstrangêiro quê têm vindo a ocupar um lugar na nossa sociêdadê, quêr 

por turistas como por imigrantês, têndo como prioridadê o pênsamênto dê bêm-êstar ê 

qualidadê dê vida dos sêus animais dê êstimaça o.  
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5.2.2 Arquétipos Emocionais 

Os Arquê tipos Emocionais têndêm a êstar prêsêntês como padro ês, quê podêm sêr vistos 

como um êstado dê êspí rito ou uma forma dê pêrcêça o no nosso dia a dia. Sêndo dêsta forma, 

êlêmêntos simbo licos quê êsta o associados a êmoço ês nêgativas ou positivas inconsciêntês quê 

êxprêssam os sêntimêntos quêr a um dêtêrminado sêrviço ou produto, rêprêsêntando dêsta 

forma uma grandê importa ncia para o sucêsso dê uma êmprêsa, visto quê, atravê s dos 

Arquê tipos Emocionais consêguêm criar uma ligaça o com a pêrsonalidadê do cliêntê, com o 

êstilo dê vida quê possuêm ê com os padro ês dê cultura da sociêdadê. 

Contudo, ê  nêcêssa rio pêrcêbêr quê nos Arquê tipos Emocionais do Inconsciêntê Colêtivo 

êxistêm va rias combinaço ês dê êmoço ês, quê por vêzês sê fortalêcêm ou gêram conflito êntrê 

êlas, sêndo êssêncial a rêalizaça o dê um mapêamênto êmocional do mêrcado quê sê êncontra 

por hiêrarquias, têndo no primêiro ní vêl o Instinto, adêquando-sê Clí nica Vêtêrina ria VêtBêira o 

o Arquê tipo Emocional Socializaça o, caractêrizado pêla busca dê uma imagêm comunicativa, 

alêgrê, simpa tica, intêligêntê, colêtiva ê com facilidadê a êstabêlêcêr rêlacionamênto ê rêsolvêr 

problêmas, caractêrí sticas ja  prêsêntês na clí nica pêla sua êquipa jovêm ê dina mica, adêquado 

ao pu blico-alvo. 

Passando para a Raza o, o sêgundo ní vêl, quê apêla a nêcêssidadê dê rêgras ê lo gica, 

buscando dêsafios para conquistar objêtivos ê rêconhêcimênto da sua capacidadê dê 

rêalizaça o, têndo prêsêntê a concêntraça o, dêtêrminaça o ê disciplina, visto quê todos os 

êsforços sêra o rêcompênsados, caractêrí sticas do Arquê tipo Grandê Mêta quê sê assêmêlha 

com a VêtBêira o quê procura uma êvoluça o constantê. 

Embora a clí nica sê aprêsêntê bastantê colêtiva ê  prêciso dêfinir o sêu Ego, rêlacionando-

sê êstê com a sua autoêstima ê com o lado mais inconsciêntê, sêndo o Equilí brio Estê tico o 

Arquê tipo Emocional mais adêquado por buscar um êstado dê êspí rito apurado com ambiêntês 

agrada vêis, rêspêita vêis ê propí cios para criar uma rêlaça o social, pondo dê partê a 

compêtitividadê ê valorizando a histo ria, cultura ê artê. 

Por u ltimo no quarto ní vêl, o Espí rito, êxistê uma intêgraça o êntrê a parcialidadê do 

indiví duo ê a comunidadê, êstando ligados para a Força dê Unia o ê Humanidadê, um êstado dê 

êspí rito êm quê êxistê humildadê, igualdadê, êntrêajuda, ondê o objêtivo comum consêguê 

ultrapassar os individuais atravê s dê comprêênsa o ê rêspêito, somando-sê num so , sêndo um 

arquê tipo êmocional nêcêssa rio para a dêsênvolvimênto da clí nica com sucêsso. 

Concluindo, êstês sa o os quatro Arquê tipos êmocionais quê mais sê aproximam a Clí nica 

Vêtêrina ria VêtBêira o, pêlas suas caractêrí sticas ê objêtivos ligados ao êstilo dê vida ê padro ês 

dos cliêntês. 
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5.2.3 Posicionamento 

O posicionamênto ê  o lugar quê a marca prêtêndê ocupar na mêntê do pu blico-alvo. O 

posicionamênto da Clí nica Vêtêrina ria VêtBêira o ê  crucial para o sucêsso ê crêscimênto da 

pro pria, rêforçando a marca gra fica ê os êlêmêntos dê comunicaça o, na o focando apênas nos 

sêrviços quê a clí nica aprêsênta, mas sim, na pêrcêça o quê o cliêntê têm sobrê êla, comunicando 

os sêus valorês. 

Dêsta forma, a Clí nica optou por marcar o sêu posicionamênto atravê s dê uma taglinê, 

caractêrizada por sêr uma frasê curta quê transmitê a postura, com o objêtivo dê rêforçar ê 

fortalêcêr a mêmo ria do cliêntê, sêndo êsta, “O sêu animal, a nossa paixa o!” quê sêgundo a visa o 

da VêtBêira o comunica ê rêprêsênta quê a mêdicina vêtêrina ria ê  muito mais do quê uma 

profissa o, acaba por sêr um êstilo dê vida, uma paixa o, um afêto ê amor incondicional pêlos 

animais, abraçando a missa o ê a rêsponsabilidadê para com os animais ê os sêus tutorês, têndo 

êm conta quê todos os animais acabam por fazêr partê dê toda a êquipa.  

5.2.4 Brand Personality 

Brand Pêrsonality caractêriza-sê por sêr um conjunto dê caractêrí sticas humanas, 

êxprêssos por adjêtivos quê sê atribuêm a uma marca, para quê o consumidor sê possa 

rêlacionar com êssa pêrsonalidadê, dê modo a moldar o quê sêntê a rêspêito do produto, 

sêrviço ou missa o, provocando uma rêsposta êmocional ê positiva. 

Nêstê sêntido, a dêfiniça o da Brand Pêrsonality da Clí nica Vêtêrina ria VêtBêira o, foi gêrada 

atravê s dê um quêstiona rio fêito a s propriêta rias ê atravê s dê nomêaço ês dê caractêrí sticas quê 

êxprêssam a visa o, valorês ê gostos. 

Dêstacam-sê as sêguintês quêsto ês, êlaboradas para a criaça o da Brand Pêrsonality:  

• Sê a VêtBêira o fossê uma pêssoa, como sêria? 

Visto quê a clí nica ê  composta maioritariamêntê por uma êquipa dê mulhêrês, sêria 

uma mulhêr jovêm, vêrsa til ê êmprêêndêdora, com um grandê carinho por animais ê 

pêlo sêu bêm-êstar.  

• E sê fossê um objêto? 

Diria quê sêria um êstêtosco pio por sêr um sí mbolo ligado a  mêdicina ê por sêr um 

objêto quê nos unê ao coraça o dê cada animal. 

• Sê tivêssêm quê sêr uma paisagêm, como sêriam? 

A VêtBêira o sêria um campo florido, chêio dê cor ê vida. 
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• E no caso dê sêr um animal? 

Sêndo quê cuidamos ê têmos todos uma grandê paixa o pêlo mundo animal, torna-sê 

difí cil êscolhêr um, mas diria quê sêrí amos um gato, por sêr mais introspêtivo, curioso, 

indêpêndêntê, atênto, com bastantê pêrsonalidadê ê rêprêsênta a sabêdoria ê o 

êquilí brio. 

• Ou atê  mêsmo um alimênto?  

Possivelmente seríamos uma cereja, não só por ser uma fruta da zona, nomeadamente 

do interior, mas também por representar a juventude, felicidade e o amor, que temos 

pela área em que trabalhamos. 

• Por fim, sê a VêtBêira o fossê um mêio dê transportê? 

Diria quê sêrí amos uma biciclêta êlê trica, alê m dê sêr um mêio dê transportê amigo do 

ambiêntê ê sustênta vêl, conjuga o passado (biciclêta) com os dias atuais (o facto dê sêr 

êlê trica). 

Apo s o quêstiona rio as propriêta rias dêscrêvêram a Clí nica Vêtêrina ria VêtBêira o com 

va rias caractêrí sticas, nomêadamêntê, jovêm, dina mica, rêspêitadora, vêrsa til, comprêênsiva, 

sincêra, divêrtida, pra tica, profissional, inovadora, curiosa, carinhosa, cuidadora, sêrêna, 

êmprêêndêdora, sabia ê rêspêitadora. Criando atravê s dêstas caractêrí sticas um moodboard 

para uma mêlhor pêrcêça o da sua pêrsonalidadê. 

 

Figura 50 - Moodboard Brand Personality 
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5.2.5 Definição de estratégia de comunicação 

Ja  rêfêrido antêriormêntê a êstratê gia dê comunicaça o consistê no planêamênto êstratê gico 

com o intuito dê comunicar ê divulgar uma marca ê os sêus sêrviços atravê s dê va rias aço ês, 

passando primêiramêntê por uma fasê dê ana lisê ê dêfiniça o dos objêtivos nêcêssa rios para o 

rêconhêcimênto da pro pria ê difêrênciaça o da concorrê ncia. 

A primêira fasê trata-sê da rêalizaça o do diagno stico da Clí nica Vêtêrina ria VêtBêira o, sêndo 

êsta, uma clí nica localizada êm Castêlo Branco, com mais dê 20 anos dê atuaça o quê adquiriu 

rêcêntêmêntê uma nova dirêça o com princí pios quê valorizam o bêm-êstar do animal ê a 

mêdicina prêvêntiva juntamêntê com toda a êquipa caractêrizada pêla unia o ê jovialidadê. 

Consêguindo dêsta forma passar para a fasê sêguintê, dêfiniça o do pu blico-alvo, ja  rêalizada 

mais acima no prêsêntê rêlato rio, formada por um pu blico jovêm-adulto, com uma faixa êta ria 

êntrê os 20 ê os 60 anos, com nacionalidadê portuguêsa ou êstrangêira, têndo êm conta a 

criaça o dê uma êstratê gia quê abranja ambas, sêndo êstê um dos objêtivos a alcançar na fasê 

trê s – dêfiniça o dê objêtivos, êstando êm primêiro plano a divulgaça o ê comunicaça o do novo 

rêcomêço da Clí nica VêtBêira o, dando a conhêcêr os sêus sêrviços atravê s dê êlêmêntos visuais 

apêlativos, funcionais ê claros, dê modo a angariar ê mantêr os sêus cliêntês, marcando uma 

posiça o ê difêrênciaça o dos concorrêntês. 

Para a rêalizaça o da êstratê gia dê comunicaça o ê  nêcêssa rio têr êm conta o orçamênto da 

êmprêsa êm quêsta o, porê m como sê trata dê um projêto acadê mico toda a sua concêpça o sêra  

fêita dê forma gratuita, pêrmitindo-nos passar para a quinta fasê – dêfiniça o dê fêrramêntas dê 

comunicaça o, nêstê caso, sêra o utilizadas suportês digitais ê imprêssos, têndo êm conta quê 

atualmêntê os suportês digitais, nomêadamêntê, o website Clí nica Vêtêrina ria VêtBêira o ê as 

pa ginas das rêdês sociais do Facêbook ê Instagram, sa o um mêio dê comunicaça o mais 

acêssí vêl, consêguindo atingir o pu blico-alvo dêfinido com mais facilidadê. Sêra o concêbidas 

outras aplicaço ês, como o êstaciona rio, mêrchandising, sinalê tica intêrna, êxtêrna ê cracha s. 

Sêndo êstas as fêrramêntas dê comunicaça o sêlêcionadas para alcançar os objêtivos propostos. 

Quanto a  partê pra tica da êstratê gia dê comunicaça o, conhêcida pêla fasê do 

dêsênvolvimênto, foi nêcêssa rio fazêr uma divisa o dê tarêfas dê forma havêr um planêamênto 

ê mêlhor gêsta o dê têmpo, sêndo quê todas êlas sa o dê êxtrêma importa ncia. Dêsta forma, a 

êstratê gia dê comunicaça o êsta  dividida êm 3 fasês, nomêadamêntê: 

1º Fasê 

- Rêbranding da Marca gra fica 

- Manual dê Normas gra ficas  
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- Implêmêntaça o da marca gra fica êm: 

 Estaciona rio: 

  - Carta o dê visita 

  - Carta o Idêntificaça o Animal 

  - Papêl Timbrado 

  - Envêlopê  

 Mêrchandising: 

  - Bloco dê notas 

  - Lanyards 

 Placa Idêntificativa dos funciona rios  

 Sinalê tica intêrna  

 Fachada êxtêrior  

 

2º Fasê 

- Criaça o dê publicaço ês nas rêdês sociais (layouts) 

- Dêsênvolvimênto do wêbsitê  

-  Assinatura Email 

 

3 º Fasê 

- Produça o ê implêmêntaça o dê todos os êlêmêntos rêfêridos antêriormêntê 

- Continuaça o da êstratê gia dê comunicaça o atravê s das rêdês sociais 
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 CAPÍTULO VI – Desenvolvimento do projeto 

6.1 Identidade Visual 

A criaça o da idêntidadê visual êngloba a concêça o ou altêraça o da marca gra fica, bêm como 

o dêsênvolvimênto dê outros êlêmêntos, a utilizar no a mbito da comunicaça o da marca.  

O primêiro passo do dêsênvolvimênto do projêto consistê na criaça o da marca gra fica da 

Clí nica Vêtêrina ria VêtBêira o, têndo êm conta todo o procêsso dê ana lisê fêito antêriormêntê ê 

o sêu posicionamênto.  

6.1.1 Desenvolvimento da marca gráfica 

Para o dêsênvolvimênto da marca gra fica, a idêia inicial sêria utilizar no sí mbolo os mêsmos 

êlêmêntos rêprêsêntados na atual, nomêadamêntê, a figura dê um ca o, dê um gato ê a flor do 

bordado dê Castêlo Branco, contudo apo s alguns êsboços ê dê uma rêvisa o a ana lisê dê 

concorrêntês ja  fêita, pêrcêbêu-sê quê na o sêria o mêlhor caminho a sêguir, acabando por na o 

dêmonstrar o posicionamênto da VêtBêira o ê sêndo uma rêsoluça o formal ja  utilizada na zona. 

Dêsta forma, foram procurados outros componêntês para a basê dê criaça o do sí mbolo, 

sêndo a figura dê uma pata o êlêmênto principal, por rêprêsêntar os animais, visto quê ê  um 

mêmbro do sêu corpo ê por êxprêssar o afêto, lêaldadê ê ligaça o êntrê o dono ê o sêu ca o ou 

gato. Para havêr uma conêxa o êntrê a marca gra fica ê a tagline da clí nica “O sêu animal, a nossa 

paixa o!”, foi incluí do um dos sí mbolos quê rêprêsênta o sêntimênto dê paixa o, o coraça o, 

utilizado tanto na formaça o da pata como no cêntro da flor, nêstê caso um cravo, um êlêmênto 

dominantê nos bordados dê Castêlo Branco, por sêr uma flor rêsistêntê, quê rêprêsênta 

gratida o, amor ê rêspêito, formado êspalmado, com as pê talas sêparadas ê os rêbordos 

dêntados, como no tí pico bordado. 

 

Figura 51 - Conceito do Símbolo 
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Figura 52 - Construção do Símbolo 

Fêita a construça o do sí mbolo, dêu-sê iní cio ao dêsênvolvimênto do logo tipo procurando 

uma fontê tipogra fica quê sê ênquadrassê com o sí mbolo ê com os valorês quê a VêtBêira o 

prêtêndê transmitir, optando por uma fontê sans-sêrif, dê fa cil lêitura ê com acabamêntos 

arrêdondados, visto quê o sí mbolo foi construí do atravê s dê formas circularês ê as pê talas da 

flor tambê m. 

A tipografia sêlêcionada foi a Eurofurêncê, por constituir os rêquisitos dêlinêados 

antêriormêntê, apo s a sêlêça o, foram rêalizados os primêiros êsboços, considêrando a 

utilizaça o dê caixa alta, êncontrada na atual marca gra fica da clí nica, caixa baixa ou ambas, 

sêndo êscolhida a utilizaça o dê caixa baixa êm toda a palavra, obtêndo um êfêito visual mais 

suavê ê dêscontraindo, dêscartando a utilizaça o dê caixa alta na inicial “Vêt” ê “Bêira o” quê so  

provocaria um rêsultado contra rio. Para criar êsta difêrênça êntrê as palavras, foi mantido a 

utilizaça o dê duas corês para um mêlhor dêstaquê, êsta dêcisa o lêvou-nos a êscolha da palêta 

dê corês, constituí da somêntê por duas, o azul ê o amarêlo, tambê m ja  prêsêntês na marca 

gra fica atual, por simbolizarêm a mêdicina vêtêrina ria, a ciê ncia ê adjêtivos ja  dêscritos no 

Objêto dê Estudo da VêtBêira o. Esta êscolha dê corês foi fêita atravê s do sistêma Pantonê, 

obtêndo corês dirêtas vivas, com dêstaquê ê contrastê quando aplicada uma sob a outra, 

utilizando o Pantonê 2995 PC, tonalidadê dê azul no sí mbolo ê na palavra “vêt” ê o Pantonê 116 

PC, amarêlo no “bêira o”.  

 

Figura 53 - Cor Pantone Azul 

 

Figura 54 - Cor Pantone Amarelo 
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Para finalizar a marca gra fica, foi fêita uma grêlha dê construça o para juntar o sí mbolo ao 

logotipo, com o êspaçamênto ê posicionamênto adêquado, cêntralizando a flor do sí mbolo com 

a tipogra fica, quê ainda foi customizada nos sêus acabamêntos, garantindo a unicidadê ê 

irrêpêtibilidadê da marca. 

 

 

Figura 55 - Versão horizontal da marca gráfica 

 

 

Figura 56 - Verão vertical da marca gráfica 

 

A marca gra fica, para alê m dê possuir uma vêrsa o horizontal ê vêrtical, possui tambê m 

vêrso ês com a taglinê, êstando êsta aplicada abaixo do logotipo, com a mêsma fontê tipogra fica 

ê na cor amarêlo. Estê fator na o impossibilita a utilizaça o da taglinê êm sêparado, dêsdê quê a 

pro pria mantênha a mêsma tipografia, contrastê ê fa cil lêitura.  

 

 

Figura 57 - Versão horizontal com tagline 
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Figura 58 - Versão vertical com tagline 

 

Como complêmênto ê para outras aplicaço ês têxtuais Montsêrrat foi a tipografia êscolhida 

como utilizaça o, uma font sans-sêrif ê fa cil lêitura, quê sê êncontra disponí vêl êm praticamêntê 

todas as plataformas ê êditorês dê têxto, o quê facilita a coêrê ncia nos va rios suportês dê 

comunicaça o. 

6.1.2 Manual de Normas Gráficas 

O manual dê normas gra ficas dêfinê um conjunto dê rêgras ê rêcomêndaço ês quê garantêm 

a corrêta aplicaça o da marca gra fica, com objêtivo dê prêsêrvar ê facilitar o rêconhêcimênto ê 

mêmorizaça o da pro pria. Todas as rêgras dêscritas no manual dê normas gra ficas dêvêm sêr 

obrigatoriamêntê aplicadas, mantêndo a uniformidadê. 

O manual foi criado para um formato digital, sêndo o mêio rêcorrêntê atualmêntê, com a 

mêdida dê 21 cm por 17 cm, composto por dois capí tulos, o primêiro diz rêspêito a  marca 

gra fica ê a  sua forma corrêta dê uso, nomêadamêntê, a aprêsêntaça o da mêsma nas suas 

vêrso ês, margêns dê sêgurança, dimênso ês mí nimas para imprêssa o ê para êcra  ê digitais, 

sobrê fundos croma ticos institucionais ê na o institucionais, aplicaça o sobrê fundos 

fotogra ficos, as aplicaço ês incorrêtas, as corês ê tipografia dêfinidas, ê os êlêmêntos dê apoio 

como o padra o. No sêgundo capí tulo, êsta  prêsêntê todo o êstaciona rio ê mêrchandising. 

   

Figura 59 - Capa, sobre a VetBeirão e Índice do manual de normas gráficas 
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Figura 60 - Página do manual de normas gráficas sobre versões monocromáticas  

 

 

Figura 61 – Página do manual de normas gráficas sobre versões sobre fundos cromáticos institucionais  
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Figura 62 - Página do manual de normas gráficas sobre a cor 

 

Figura 63 - Página do manual de normas gráficas sobre a tipografia 
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6.2 Aplicações 

Antês do dêsênvolvimênto das aplicaço ês foi criado um êlêmênto dê apoio da marca gra fica, 

o padra o, constituí do pêla sêquê ncia do uso do sí mbolo da marca gra fica êm mênor êscala ê êm 

azul, amarêlo ê branco. 

 

Figura 64 - Padrões criados 

 

6.2.1 Estacionário  

O êstaciona rio dê uma marca ê  um conjunto dê matêriais ê produtos pêrsonalizados quê 

intêgram a sua idêntidadê visual, êm formato fí sico ou digital, ajudando na sua divulgaça o ê 

idêntificaça o. 

Para a Clí nica Vêtêrina ria VêtBêira o foram dêsênvolvidos êlêmêntos nêcêssa rios ê 

funcionais têndo êm conta as suas possês êcono micas ê sobrê um olhar êcolo gico. Essês 

êlêmêntos sa o acompanhados com dados da clí nica, prioritariamêntê o contacto quê êsta  

disponí vêl 24 horas ê dêmonstram êstêticamêntê coêrê ncia com a rêstantê idêntidadê visual. 

O carta o dê visita êncontra-sê no formato mais comum êm Portugal, 8,5 por 5,5 cm, para 

facilitar o custo dê rêproduça o a clí nica, êstê ê  constituí do com os êlêmêntos nêcêssa rios, 

êstando aplicada a marca gra fica vêrtical ao cêntro ê no vêrso a taglinê ê os contactos da 

VêtBêira o sobrê o fundo azul. 
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Figura 65 - Mockup do cartão de visita 

Alê m do carta o dê visita, com o mêsmo formato, foi criado um carta o dê idêntificaça o 

animal no sêntido dê facilitar tanto a clí nica como os donos dos animais no caso dê uma 

êmêrgê ncia. Estê aprêsênta um co digo QR no sêu vêrso, quê quando analisado com o têlêfonê 

ou com um lêitor dê co digos conduz dirêtamêntê a  ficha do animal, com as informaço ês 

principais, nomêadamêntê, o nomê, idadê, raça, gê nêro, doênças rêcêntês, vacinaço ês, êntrê 

outros, simplificando a rêsposta da clí nica sobrê o problêma atual, na o sêndo nêcêssa rio o 

prêênchimênto dê uma ficha ou inquê rito fêito na hora. Contê m tambê m o contacto dê 

êmêrgê ncia, disponí vêl 24 horas ê na frêntê êncontra-sê novamêntê a marca gra fica com a 

tagline para uma fa cil difêrênciaça o êntrê os carto ês.  

 

Figura 66 - Mockup cartão identificação animal 
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O papêl dê timbrado foi inicialmêntê fêito no programa Adobê Illustrator ê transfêrido 

dêpois para um documênto Word, ondê sêra  utilizado pêla VêtBêira o. Sêndo quê sêra  um 

documênto maioritariamêntê digital na o houvê nêcêssidadê dê rêalizar uma criaça o gra fica dê 

frêntê ê vêrso, êncontrando-sê com a mêdida êxata dê uma folha A4 (21 x 29,7 cm) constituí do 

pêla marca gra fica horizontal com tagline no canto supêrior êsquêrdo êm dêstaquê, ê com os 

contactos da clí nica incluindo o sêu NIF no fundo da pa gina. A fontê tipogra fica aplicada nos 

êlêmêntos têxtuais foi a ja  dêscrita antêriormêntê, Montsêrrat. 

 

Figura 67 - Mockup papel timbrado 

 

Mantêndo a simplicidadê, o ênvêlopê foi dêsênvolvido com as informaço ês apênas na partê 

da frêntê, na o sêndo nêcêssa ria uma imprêssa o a frêntê ê vêrso. Essas informaço ês êsta o 

localizadas conformê as rêgras dêfinidas pêlo Manual dê normas gra ficas para Corrêio êm Taxa 

Paga da (CTT), facilitando o uso dê um ênvêlopê com ou sêm janêla. 

No mockup abaixo verificamos que a marca gráfica se encontra no canto superior esquerdo 

e os dados da localização e do website no canto inferior após a medida mínima de 15 mm. 
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Figura 68 - Mockup envelope dl 

 

Figura 69 - Mockup estacionário 
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A placa idêntificativa dos funciona rios ê  composta pêla marca gra fica vêrtical, o nomê do 

funciona rio êm quêsta o ê a sua funça o na clí nica. Sêgundo a Drª Sofia Pitêira êsta o prêsas com 

um pin ou mola ê sa o apênas plastificadas.  

 

Figura 70 - Mockup placa identificativa funcionários 

 

6.2.2 Sinalética interna e externa 

A sinalê tica intêrna da clí nica êra praticamêntê inêxistêntê, sêndo êstritamêntê nêcêssa ria 

visto quê a pro pria dêtê m dois andarês, êstando situada no primêiro piso a êntrada com a sala 

dê atêndimênto ê a sala dê êspêra, a casa dê banho, o acêsso ao primêiro consulto rio 

dêtêrminado para ca ês (ou outros animais) ê o sêgundo apênas para gatos, a sala dê cirurgia ê 

as êscadas quê nos lêvam para o piso dê baixo ondê sê localiza o raio-x, intêrnamênto ê a 

tosquia. Para o dêsênvolvimênto da sinalê tica intêrna foi optado por a utilizaça o dê placas êm 

PVC quê podêra o sêr colocadas na parêdê ou nas portas, com o formato dê 25 por 10 cm 

arrêdondada ê com a cor azul dê fundo, obtêndo um o timo rêalcê no intêrior da clí nica. 

Alê m das placas, foi nêcêssa rio criar pictogramas quê rêprêsêntassêm a funça o dê cada sala 

ê quê mantivêssêm coêrê ncia com a idêntidadê visual, utilizando apênas contornos, formatos 

circularês ê êxtrêmidadês arrêdondadas. Estês pictogramas ganharam dêstaquê no cêntro da 

placa com a nomêaça o da sala por baixo.  
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Figura 71 - Sinalética interna 

A sinalê tica êxtêrna foi fêita atravê s dê uma fotografia tirada a  êntrada da clí nica, têntando 

dêsta forma, dêmonstrar como ficaria o rêsultado final atravê s do programa Adobê Photoshop. 

A idêia sêria usar um vinil autocolantê com alguma transparê ncia dê fundo azul, êm todo o 

vidro, pêrmitindo a êntrada dê luz ê a visualizaça o para dêntro ê fora da clí nica. Na janêla maior, 

a  sêmêlhança do website, foram usados dois coraço ês, um amarêlo ê outro a branco, 

transmitindo a idêia do amor pêla mêdicina ê pêlos animais, rêflêtido tambê m na tagline, para 

animar o painêl usaram-sê fotografias dê animais.  

Na porta dê êntrada, têmos a continuaça o do coraça o branco com a publicidadê da Royal 

Canin ê no do lado êsquêrdo o hora rio dê funcionamênto. 

 

Figura 72 - Sinalética externa 
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6.2.3 Merchandising 

Com o êstaciona rio finalizado, foi possí vêl avançar para o merchandising quê contê m a 

aplicaça o gra fica ê sa o êssênciais no quotidiano da clí nica, nomêadamêntê a placa idêntificativa 

dos funciona rios ê a assinatura ê-mail. 

O mêrchandising ê  uma fêrramênta dê markêting cujo objêtivo ê  promovêr o produto ou a 

marca aos potênciais consumidorês atravê s dê va rios objêtos. Nêstê caso, para a VêtBêira o, o 

mêrchandising foi pênsando como um êlêmênto quê a clí nica podê usufruir ê ofêrêcêr aos sêus 

cliêntês dê longa data ou caso participêm êm algum êvênto, optando pêla êscolha dê um bloco 

dê notas ê pêlas fitas lanyards, dêvido ao baixo custo dê produça o ê êxposiça o facilita, sêndo 

êlêmêntos quê acabamos por têr connosco ê usar no nosso dia a dia. 

 

Figura 73 - Mockup bloco de notas com marca gráfica 
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Figura 74 - Mockup bloco de notas com padrão 

 

 

Figura 75 - Mockup lanyard azul 
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Figura 76 - Mockup lanyard amarela 

 

6.3 Suportes de comunicação Digitais 

Antês dê prossêguir para os suportês dê comunicaça o digitais, nomêadamêntê as rêdês 

sociais ê o website, foi criado uma assinatura ê-mail funciona como um carta o dê visita êm 

formato digital, atualmêntê ê  um itêm crucial por dar a sênsaça o dê crêdibilidadê, confiança ê 

profissionalismo, sêndo o u ltimo ponto dê contacto com o cliêntê, contêndo um agradêcimênto, 

os contactos gêrais da clí nica ê a sua marca gra fica. 

 

Figura 77 - Assinatura e-mail 

6.3.1 Redes Sociais  

Atualmêntê ê  êssêncial mantêr prêsênça nas rêdês sociais, dê modo a êstabêlêcêr uma 

ligaça o ê intêraça o com o pu blico ê ganhando notoriêdadê sobrê os nossos sêrviços ê valorês. 

Essa conêxa o ê  bêm-sucêdida quando êxistê coêrê ncia com a idêntidadê visual ê êntrê 

publicaço ês, podêndo sêr gêrado va rios layouts quê sê intêrligam ê passam uma mênsagêm 

dirêta, informal, dê prêfêrê ncia na primêira pêssoa, sêndo amiga vêl, objêtiva ê disponí vêl para 

qualquêr du vida quê o pu blico aprêsêntê. 
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Para a Clí nica Vêtêrina ria VêtBêira o foram criados sêis layouts distintos quê dêvêra o sêr 

implêmêntados dê forma a mantêr uma harmonia êntrê êlês ê a rêstantê marca gra fica, êmbora 

na o tênha sido fêito nênhum calênda rio, visto quê na o podê fazêr publicaço ês dia rias, dêvido a  

agênda apêrtada quê a clí nica aprêsênta, êstês dêvêra o sêr publicados dê forma altêrada, 

gêrando uma pa gina dina mica. 

Cada layout rêprêsênta um têma cujo princí pio ê  informar ê êsclarêcêr os cliêntês dê factos 

sobrê os nossos mêlhorês companhêiros, os animais. Essês têmas sa o: 

Casos clínicos, um dos maiorês problêmas êm têrmos dê publicaço ês da clí nica dêvido a 

sêr dêmonstrado a doênça do animal ê todo o sêu procêsso, lêvando a publicaça o dê imagêns 

com contêu do dêlicado. Para a rêsoluça o dêstê têma, foi dêcidido a utilizaça o dê um fundo azul 

sobrêposto a  imagêm com 60% dê transparê ncia, suavizando-a. 

   

Figura 78 - Layout casos clínicos 

Esta utilizaça o tambê m sê êncontra prêsêntê no têma, alerta de doenças, quê como o nomê 

indica prêtêndê chamar atênça o ê dar a êntêndêr va rias doênças dos nossos animais, quê por 

vêzês podêm sêr prêvênidas atravê s dê vacinaço ês ou dê maiorês cuidados. Nêstê layout, alê m 

do fundo azul com transparê ncia sobrê a imagêm, foi colocado têxtualmêntê a quêsta o acêrca 

da doênça ê um pêquêno rêsumo do quê sê trata. 

   

Figura 79 - Layout alerta de doenças 
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Curiosidades, ê  outro têma implêmêntado, com a intênça o dê êsclarêcêr alguns factos quê 

normalmêntê os donos dos animais na o sabêm. Esta publicaça o comêça com a frasê “sabias 

quê…” colocando a quêsta o dê sêguida, como ê  possí vêl vêrificar na imagêm abaixo, a rêsposta 

a êsta quêsta o dêvêra  sêr rêspondida na sua dêscriça o. Dê forma, a dar dêstaquê foi idêalizado 

um layout com um fundo amarêlo ê o têxto azul, ao contra rio do têma das dicas, êm quê o fundo 

sê êncontra azul ê o têxto amarêlo. 

   

Figura 80 - Layout curiosidades 

As dicas, prêtêndêm dar informaço ês u têis quê gêralmêntê sa o pouco divulgadas, indo 

dêsdê acontêcimêntos ou rêaço ês quê os animais costumam têr, a  forma mais adêquada dê 

procêdêr ê agir.  

    

Figura 81 - Layout dicas 

Como quinto têma, a celebração de dias mundiais ou internacionais quê sê rêlacionam 

com o mundo animal ê a mêdicina vêtêrina ria atravê s dê um layout simplês, ondê ê  usada uma 

fotografia sobrê o dia êm quêsta o, o nomê da cêlêbraça o.  
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Figura 82 - Layout celebração de dias mundiais ou internacionais 

Por u ltimo, foi pênsado num to pico quê pudêssê abordar os cliêntês da clí nica ê quê criar-

sê uma ligaça o com êlês, daí  sêr idêalizado o têma do animal da semana, quê corrêspondê a 

publicaça o dê um ou va rios animais quê tênham frêquêntado a clí nica supêrado algum tipo dê 

problêma ou tênham simplêsmêntê tido um bom comportamênto, publicando dêsta forma a 

sua fotografia ê a sua histo ria na dêscriça o. Podêndo gêrar intêrêssê aos donos por têrêm uma 

foto do sêu mêlhor companhêiro, honrado nas rêdês sociais. 

    

Figura 83 - Layout animal da semana 

 

Alê m dos têmas indicados ê  nêcêssa rio fazêr uma transiça o da marca gra fica atual para a 

nova, passando pêlo procêsso dê mudança dê fotografia dê pêrfil ê capa no caso do Facêbook. 

Em convêrsaça o com a VêtBêira o tambê m surgiu a idêia dê aprêsêntar a êquipa nas rêdês 

sociais, dando a conhêcêr os êlêmêntos da clí nica, a sua histo ria ê paixa o pêla mêdicina 

vêtêrina ria ê pêlos animais. Para êstas publicaço ês foi nêcêssa rio fotografar a clí nica ê os sêus 

funciona rios, utilizando uma ma quina rêquisitada na ESART ê aprovêitando va rios êspaços ê 

animais quê êstavam a sêr tratados naquêlê dia, tornando as fotografias mais naturais ê 

dêmonstrando a alêgria ê paixa o quê êlas tê m pêlo sêu trabalho, as mêsmas foram ainda 

utilizadas no wêbsitê. 
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Figura 84 - Fotografia das funcionárias 

 

Figura 85 - Figura 84 - Fotografia Drª Sofia Piteira 
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Figura 86 - Fotografia Enfermeira Marta Pombo 

 

Figura 87 - Mockup Instagram 
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Figura 88 - Mockup Facebook 

 

6.3.2 Website  

https://inêsduartêanaadobê.wixsitê.com/vêtbêirao 

O website da VêtBêira o êra atualmêntê o maior problêma por partê da clí nica, por sê 

êncontrar totalmêntê dêsatualizado a ní vêl êstê tico ê dê informaço ês. Dêsta forma, foi 

nêcêssa rio o dêsênvolvimênto dê um website simplês, contêmpora nêo, apêlativo ê coêrêntê 

com a idêntidadê visual ê os sêus valorês.  

https://inesduarteanaadobe.wixsite.com/vetbeirao
https://inesduarteanaadobe.wixsite.com/vetbeirao
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Sêndo a falta dê possês êcono micas a principal raza o da dêsatualizaça o do website, procurêi 

utilizar uma plataforma gratuita no sêu dêsênvolvimênto ê com baixo valor na taxa dê domí nio, 

utilizando a Wix, uma plataforma online dê criaça o ê êdiça o dê sites com funcionalidadês ê 

soluço ês nêcêssa rias, na o sêndo prêciso da partê da VêtBêira o a contrataça o dê um tê cnico da 

a rêa para altêrar dados. 

Antês dê passar a fasê dê dêsênvolvimênto na plataforma Wix, foi rêalizado um mapa dê 

navêgaça o com basê nos contêu dos quê a clí nica prêtêndia abordar ê um êsboço da êstrutura 

gêral da pa gina do website, pênsando num êstilo, Parallax, um sitê corrido, incêntivando os 

visitantês a corrêr a pa gina intêira, tornando a intêrativa.  

 

Figura 89 - Mapa de navegação 

 

Figura 90 - Estrutura da página 

Dê cêrta forma o website vai sêr composto por, sobrê no s, sêrviços, a nossa êquipa, parcêrias 

ê contatos, insêridos ao cêntro do mênu fixo, êstando prêsêntês a  mêdida quê fazêmos scroll. 

Alê m dêstês contêu dos quê nos lêvam para o sêu local na pa gina quando clicados, no lado 

êsquêrdo êncontramos a marca gra fica ê a dirêita o contacto dê urgê ncia da clí nica ê a opça o 

da pa gina êm inglê s, com o objêtivo dê alcançar o pu blico-alvo êstrangêiro quê têm frêquêntado 
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cada vêz mais a VêtBêira o. A baixo do mênu êsta  prêsêntê o bannêr, constituí do pêlo a taglinê 

ê por uma imagêm apêlativa. 

No sobrê no s, tal como ê  rêfêrido vamos contêxtualizar o visitantê sobrê quêm ê  a Clí nica 

Vêtêrina ria Vêtbêira o ê um pouco da sua histo ria, acompanhado dê uma fotografia da êquipa. 

Dê sêguida têmos os sêrviços êm formato slideshow, com pictogramas criados quê rêprêsêntam 

o concêito dêssa a rêa ê informaça o têxtual êxplí cita. 

Ao avançar êncontramos a informaça o quê a clí nica êsta  disponí vêl 24 horas atravê s do 

sêrviço dê urgê ncia, acompanhada com uma caixa intêrativa quê contê m o contacto. O sêtor, a 

nossa êquipa, visa dêmonstrar os funciona rios ê o sêu profissionalismo, atravê s dê imagêns 

apêlativas ê intêrativas, com o nomê ê a profissa o abaixo êm formato dê tabêla.  

Quêbrando o layout da pa gina, foi insêrido dê novo um slideshow com têstêmunhas acêrca 

do bom trabalho ê profissionalismo da clí nica, antês dê procêdêr a s parcêrias quê a mêsma 

aprêsênta, nomêadamêntê, Entrêguê a  bicharada - Comportamênto Fêlino ê Canino ê Lobinhos 

Amigos, êmprêsas quê trabalha com o comportamênto ê a êducaça o dos animais domê sticos. 

O Cêntro dê Rêcolha Animal dê Castêlo Branco ê a publicidadê ê parcêria com a Royal Canin, 

obrigato ria dê sêr incluí da no website. Foi criada uma ligaça o êntrê a imagêm ê a pa gina do 

Facêbook ou website dêstas parcêrias. 

Por u ltimo, os contactos, com todos os dados informativos, dêsdê localizaça o com um mapa, 

ê-mail, nu mêro têlêfo nico, hora rio, rêdês sociais ê ligaço ês com o livro dê rêclamaço ês ê a 

ordêm dos mê dicos vêtêrina rios. 

Todo o website foi dêsênvolvido êm coêrê ncia com a idêntidadê visual, procurando usar 

sêmprê quê possí vêis êlêmêntos circularês, o padra o criado, a fontê tipogra fica Montsêrrat nos 

tí tulos, subtí tulos ê têxto corrido ê as corês dêfinidas, azul ê amarêlo. O pro prio tambê m sê 

êncontra disponí vêl êm formato mobile, facilitando a sua utilizaça o. 

 

Figura 91 - Mockup website 
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7 Conclusão 

Atravê s dêstê documênto dê rêlato rio foi possí vêl comprovar o dêsênvolvimênto Projêto 

êm Dêsign dê Comunicaça o ê Audiovisual, dêmonstrando as compêtê ncias adquiridas ao longo 

dos trê s anos dê formaça o dêsta Licênciatura, atravê s da rêalizaça o dê uma rêformulaça o da 

idêntidadê visual ê êstratê gia dê comunicaça o coêrêntê, quê procurava dar rêsposta a va rios 

problêmas quê a Clí nica Vêtêrina ria VêtBêira o aprêsêntava. 

Todo o procêsso rêalizado foi êxtrêmamêntê importantê para quê o projêto corrêspondêssê 

a s nêcêssidadês da clí nica, passando por va rias fasês mêtodolo gicas, apo s o ênquadramênto do 

problêma ê os objêtivos a dêsênvolvêr têndo êm conta uma visa o êcolo gica ê as possês 

financêiras. 

A ní vêl pêssoal, o projêto tornou-sê bastantê intêrêssantê por consêguir aprofundar os 

mêus conhêcimêntos êm va rias a rêas do dêsign dê comunicaça o ê audiovisual, quêr a ní vêl 

têo rico como pra tico, adquirindo va rias compêtê ncias dê pênsamênto crí tico, autonomia, 

dêsênvolvimênto dê problêmas ê a capacidadê dê comunicaça o, alê m dê trabalhar com uma 

clí nica quê sê aprêsêntou sêmprê disposta ajudar ê colaborar, pêrcêbêndo quê a mêdicina 

vêtêrina ria ê prêvêntiva atualmêntê acaba por sêr dêsvalorizada, quando a sau dê ê qualidadê 

dê vida dos animais dê companhia dêvêria sê colocar êm primêiro plano, sêndo êlê conhêcido 

como o mêlhor amigo do sêr humano. 

Apêsar dos divêrsos problêmas quê foram aparêcêndo ao longo do procêsso, o êmpênho ê 

dêdicaça o facilitou a sua rêsoluça o, criando uma idêntidadê visual apêlativa ê coêrêntê com os 

valorês da Clí nica Vêtêrina ria VêtBêira o ê principalmêntê funcional, êspêrando contribuir para 

a sua divulgaça o, difêrênciaça o ê transmissa o da paixa o quê têm pêla mêdicina ê pêlos animais. 
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